
O cambio reg,11011 " r;,11:1,128, Ilendo 
a libra a 40$796, o dr,llBI' a 8$420 • 

o tranco a $331. O mil réis ouru 
tol vendido a 4$567. 
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a o 
Estt\ hoje de plantão a pharmacla 

Mesquita & Irmão, rua Duque de Ca· 
xias, n. 417. 

A maxima thermomrtrica de hon· 
tem foi 29.1 c a minima 23.6. 
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As homenagens prestadas 
horttem ao presidente João 
Pessoa e aos illustres mem­
bros da Caravana Liberal que 
o acompanharam até a nos­
sa metropole, constiluiram, pela 
sua imponencia e brilhantismo, 
pela espontaneidade que 3S es­
mallou e ampla participação de 
toda a Parahyba representati­
va, a maiur. n mais expressiva 
apolheose política de que há me­
m01ia na historia da nossa 
terra. 

A carnpan ha e.la ,\lliança Li­
heral tem sido uma campanha 
de imprevistos. Não se julgava 
que na mentalidade de um po­
vo, secularmente arguido de in­
differença pelas idéas de govêr­
no e principalmenle pelas figu­
ras de responsabilidade na con­
duc~·âo dos seus proprios desti­
nos, já houwsse o germen de 
uma cultura política, capaz de 
propiciar espectaculos riviros 
como o de honlem. 

Mas as exlraordinarias mani­
festações que durante toda a 
tarde e uma parte da noite 
transformaram a nossa linda ci­
dade num centro irradiante de 
patriotismo em delírio. ,·ieram 
demonstrar que a Parahyba 

Deputado João Neves da Fontoura 

está vivendo uma grande hora 
da sua existencia de Estado au­
tonomo. E que a Parahyba rea­
liza o milagre romantico de um 
povo que sente e vibra unisona­
mente com o ho!!lem que o go­
Yer~a, porque esse ho::."em s.ou-

be interpretar e sabe combater 
pelas suas mais erguidas e no­
bres aspirações. 

Realizamos aqui, como bem 
dizia hontem, no seu discurso, 
filando as palmeiras reaes que 
·e erguem diante do Palacio do 
Governo, o brilhante leader gaú­
cho João Neves da Fontoura, 
uma Republica que ainda não 
existia. 

As festas de honlem tiveram 
um esplendor que era de admi-

O povo da Parahyba se revelou, 
aos n<18sos olhos, perfeitamente à 
altura do grave momento histo­
rtco que atravessamos. Fez sen­
tir com vehemencia os seus sen­
timentos. E a identidade de vis­
tas e de aspirações em que vive 
com o seu grande presidente é a 
prova melhor da sinceridade com 
que se devota a este empolgante 
movimento de reivindicações po­
líticas. 

Deputado João Carlos Ma­
chado. 

PRESIDENTE JOAO PESSôA 

rar aos proprios observadores 
mais identificados com o espiri­
to de patriotismo que anima a 
nossa gente. 

Nunca umn multidão tão 
grande encheu as ruas e praças 
da nossa capital. E o calor, a 
vibração, o e11thusiasmo que do­
minavam as turbas fizeram-nos 
Yiver momentos que ficarão in­
delevelmente guardados na me­
moria popular. 

Damos a seguir as nolus co­
I hidas pela nossa reportagem 
sobre as empolgantes homena-

gens prestadas hontem ao pre­
sidente .João Pessôa e aos cara­
vaneiros alliancislas: 

O ASPECTO DA CIDADE 

Durante todo o dia de hontem a ci­
dade apresentava um aspecto des­
usado. 

Annunclada a partida, ás 11 horas, 
do Recife, do presidente João Pessóa 
e da caravana, começou a reinar a 
mais viva espectativa. 

D!e.ntt C:o ec:f!c1o c!e.;;t::. fo!!!a ::~-

merosissimas pessoa::: aguardavam no­
ticias da partida. 

A's 15 horas já todas as ruas e pra­
ças do itinerario marcado no pro­
gramma das festas estavam tomadas 
de povo; familias aguardavam nas 
calçadas, e uma enorme multidão des­
cia para a ponte de Sanhauá, a fim de 
ter o primeiro contacto com o presi­
dente João Pessôa e os seus lllustres 
companheiros de viagem. 

O numero de automoveis na ponte 
e em linha na estrada de Barreiras e 

Foi u,n deslumbramento o que 
me salteou, hontem, ao penetrar 
na Parahyba. 

A terra de Maciel Pinheiro, de 
Pedro Americo e de Arthur 
Achilles nada tem, hoje, a inve­
jar ás demais unidades federatt­
vas, em surtos de progresso. Mas 
o em que ella se '6obrepõe a mui­
tas outras é na elevação moral 
dos seus Jilhos, solidarios com o 
gesto altivo com que João Pessôa 
vetou a candidatura reacciona­
ria. 

Jornallsta Agrippino Nazareth. 

começo ela rua da Rrpublica era in­
contavel . 

Todas as ruas do t.rajccto estava11 
ornamentacl.as com palmas. arcos, " 
bandeirolas vermelllas. 

A presença de senhoras e senhorita 
trajando as côres liberaes dava 11111 

nota inedita e brilhante li. i.rnlt.idãc 
O edifício da Escola Normal apre 

sentava aspecto deslumbrante com 
sua illuminação abrangendo toda • 
frente do predio. 

EM SANTA RITA 

A passagem do presidente João Pet 
sóa e da Caravana Liberal por S:rn• 
Rita f0i assignalada por brilhante fc& 

ta cívica. 
Logo ás 15 boms, a banda de musi­

ca da Fabrica de Tecidos de Tibiry 
percorreu as ruas da cidade, em meio 
de vivo enthusiasmo, em passeata, 

(Continúa na 3.' pagina) 
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A Parahyba deve recebe,· depois d, 

amanhã a visita da caravana clwf\ada 
pelo deputado Baptista Luzardo, e 
que terá de percorrer os Estados de 
Rio Grande do Norte, Ceará e Mara­

nhão. 
Visitará Natal em primeiro togar, e 

Deputado Baptista Luzardo 

em seguida Mossoró. penetrando 
terntorio cearense provavelmente : ' 
la zona do Jaguaribe." 

Com o grande tribuno gaúcho, yo­

entre outros, o conego Marcos Peru 
que tem sido um batalhador decid, 

d:.. causa l:bera!. 



R~CilSTO 
\ D111111tr1çi1 da receita e desp-;a do Est1d1 \ 

Saldo do dia 27 . . . . . . . . . . . . 5 341 · 130 892 

nos ans. 37.• e 39.º da lei n. 3.208, de 
27 de dezembro de 1916; continuando 
l'ITI vigor, para a inelegibil1dade do'I 
, Ice-governadores ou vice-presidente 
elos K~tados, 11 conctlção de haverem, 
,'orno taes eleitos, exercido o goveruu 
nos tres meze~ anteriores {I. data do. 
eleição, não comprehendldos nesta dL~­
posiçâo os substitutos cventuaes dos 
governados ou presidentes <decreto 
legislativo n. 5.047, de 3 de novembro 
de 1926, art. :!.º J • 

............ .,, .. . . ... "" ... .. . .. .,. 
j Recolhimenl<?J ~eitos no The, 

',(JUJ'O ltu Ulfi .28: 

Coélho, 
onde 

l''AZF ... A NOS HOJE: 1 de assistir 

PP la RecPbedoriu de Rrndas. . . 
Pelas Mesas de Rendas e outras 

repartições •..••• , . • . . . , , 

festas em 
Joú.u Pessoa 

ao presidente .Faz :mno:; hoje o. sro.. tl. Nina d<' 
Miranda Lem.os, espo~o do .,r Manuel 
d,• Leu1os Pfssuu ugrlcl,lw, uo mnni-
, iplo li<' ArPiri 

VIAJANTES: 

vISITANTES '. 

Deram-nos hontem o prazer de sua 
visita os srs. ceis. José Rodrigues 
Moreira e João Mendes da Silva, con­
selheiros munlcipaes em Serrarin . 

Despesa cffcC'lunda no dia 28 

Sak11G pum o dia 29 
Procedente de Bonito de Santa F~. 

acha-se nesta capital o sr. Solldonlo 
Baptlsta Palitot, proprietario naquelln 
localidade . 

No Thesouro 
No Ilanco rlo Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ............... . 

Dr. Virginio Velloso - Passageiro 
do .. Orania", chegou hontem o sr. 
dr. Virginio Velloso Borges, alto i~ · 
clustrinl e commerciante nesta capi-

Em companhia do intendente Mi­
guel Bastos, esteve hontem em visita 
a esta redacção o nosso amigo e cor­
religionario cel. Francisco Fernandes 
Lisbõa, politico em Jacaraú, de ~a­
manguape. de cujo Co11selho é v1ce­
p,·esiclenie 

No Banco do Estado da Par!\· 
hvba, para constituicão do Cll­
nital do Banco Hvoothecario. 

tal. 

A<'h!l :,r· nesta capital o sr Cleodon 
------

p ARTE C FFICIAL 

Administração do sr. dr. Alvaro Pereira de Carvalho 

Gov~rno do Estado 

(Continuação) 

DESPACHOS DO GOVERNO 
DIA 25· 

DO 

Petição· 
De dr.· Climaço xavier da Cunha, 

juiz de direito da co?'larca. ele Pr~n­
ceza, pedindo que, apos ser mspecc10-
nado lhe seja conçed1da hcem;a para 
~ratamento de sua saúde, pelo te~po 
que os medicas julgarem nec~ssa110. 
_ .. Submetta-se á inspecçao de 
saúde". 

DESPACHOS 
DIA 27: 

DO GOVERNO DO 

professora effectiva da cadeira _rudi~ 
mentar mista do povoado Mattmhas 
do municipio de Alagôa Nova, pedin. 
do 3 mezes de licença para tratar de 
sua saúde, onde lhe_ convier ~ ·;.sub­
metta-se á inspecçao de saude · 

Secretaria da 8egUrança e Assistencia 
Publica 

O dr. Adhemar Vida! assignou hon­
tem os seguintes despachos: 

Petição de João Maria de Mello, 
solicitando desembaraço para o vapor 
nacional "Piauhy" · - "Como re-
quer". l 1. a . 

Petição do sr. Balthazar Mour~, 
solicitando desembaraço para,,° navio 

Petição: .. Itapuca". _ ·· como requer . 
De d. Cesarina de Oliveira Santos,.·------

NO V AS INSTRlJCÇõES ELEITORAES 
Indicações, a que se refere o decreto 

n. 18.991, desta data, para as elel­
~ões federaes 

(Continuação) 

Art. 42 .º _ Ao presidente da m~sa 
cumpre, de accôrdo com os m~sanos, 
resolver as questões que se suscitarem: 
regular a. policia no recmto, prendei 
os que commetterem crime, fazer la­
vrar o respectivo auto, remettendo, 
immediatamente, com esse auto, o de­
Jin uente á auctoridade competente 
oe? n. 3.208, de 27 de dezembro de 1916, 
art. 21."). . 'd ença Art. 43.º _ E' proh1bi a a I?r.es 
de força publica! dE:ntro do edificio o~ 
nas suas immediaçoes, durante o pro 
cesso da eleição (lei n. 3.208, de 27 de 
dezembro de 1916, art. 22.º) .... 

Art. 44.º - Não ha incompatlbilld_ade 
para os membros das mesas ele1~0-
raes, nem para os das Juntas apui a­
doras <lei n. 3.208, de 27 de dezembro 
de 1916, art. 23; ; decreto n. 17 .5~6, 
de 10 de novembro de 1926, art. 44. ) · 

CAPITULO III 
Da apuração . _ 

Art. 45.º - A apuração das. eleiçoes 
de deputados, senadores, presidente .e 
\'ice-presidente da Repubhca será fei­
ta, respectivamente, na capital do .Es­
tado e no Districto Federal Oei n. 
3.208, de 27 de dezembro de 1916, art. 
24.º ; decreto n. 17.526, de 10 de novem-
bro de 1926, art. 46."). _ 

Art. 46.º - o processo de apuraçao 
da eleição de presidente e vice-presi­
àente da Republica, no Congresso Nii:­
cional, é regulado pelo respectivo regi­
mento (lei n. 347, de 7 de dezembro de 
1895, art. 4.º). 

Art. 47.• - A junta apuradora, nos 
Estados, compor-se-á do juiz federal, 
Gomo presidente, do seu substituto, e 
ào representante do Mlnisterio Publi­
co junto ao Tribunal Superior d~ fus­
tiça. No Districto Federal, servirao .º 
juiz federal da 2.• vara, o seu substi­
tuto, e o procurador geral do Districto 
Federal <lei n. 3.208, de 27 de dezem­
bro de 1916, art. 25.º; decreto n. 17.526, 
de 10 de novembro de 1926, art. 47.0

). 

Art. 48.º - Servirá de secretario da 
junta o escrivão do juiz federal, e, no 
caso de haver mais de um, o que pelo 
àito juiz fôr designado, sendo substi· 
tuido o juiz federal, na presidencia, 
no caso de falta, pelo seu substituto 
Oei n. 3.208, de 27 de dezembro de 
1916, art. 25.0 , paragrapho unico; de­
creto numero 17.526, de 10 de novem­
bro de 1926, art. 48.º). 

tanto, ser prorogado esse horario, se 
assim o entender a Junta. _ . 

Paragrapho unico. - Caso nao fi­
quem concluidos os trabalhos da apu­
!'ação, no prazo estabelecido par~ o 
Districto Federal, e no de ?ito ~ias, 
para os Estados, as respectiv_?,S Jun­
tas apuradoras os prorogarao, pelo 
prazo maximo de cinco dias, dentro 
do qual deverão fazer a expedição dos 
'competentes diplomas, sob P\ma _de 
responsabilidade (decreto legislativo 
n. 4.215, de 20 de dezembro de 1920, 
art. 21.º e seu paragrapho umco) . 

Art. 51.• - A' junta apuradora é d~­
•feso entrar no exame e na indaga_çao 
dos vícios intrinsecos das actas eleito­
raes, limitando-se a exam_inar s.e os 
Jiy,ros são os destinados as prox1mas 
eleições, na fórma do § l.º do art. 23.º 
deste decreto, se se ach9:m leg~lmen~e 
authenticados e se as actas estao assi­
gnadas pelos eleitores, que yotaram e 
pelos mesarios, e se satisfazem as 
exigencias do art. 17 .• e paragraphos 
da lei n. 3.208, de 27 de dezembro de 
1916 (decreto legislativo n. 4.215, de 20 
de dezembro de 1920, art. 22.º). 

Art. 52.º - No Districto Fed~r~l, 
sempre que existir na acta da eleiç3:o 
qualquer emenda, rasura ou entreli­
nha não resalvada a mesa, poderá a 
junta apuradora requisitar os livr_ç,s 
de traascripção, para confronto.! nao 
se reputando valida a alteraçao, se 
não constar do corpo da acta de trans­
cripção (decreto legislativo n. 4.215, de 
20 de dezembro de 1920, art. 19.•). 

Art. 53.º - Nos Estados e no Dis­
tricto Federal a junta apuradora com­
putará os candidatos, cujos nomes es­
tejam alterados nas .actas, ?S votC?s 
obtidos desde que seJa possivel veri­
ficar não haver outro candidato a que 
taes votos se possam considerar desti­
nados (decreto legislativo n. 4.215, de 
20 de dezembro de 1920, art. 24.º). 

Paragrapho unico. - No Districto 
Federal a junta apuradora contará, 
englobo.damente, os votos obtidos pelo 
candidato e annotados separadamen­
te, pela circumstancia de, ~or não ter 
funccionado a propna secçao, haver o 
eleitor votado na conformidade do 
art. 40.0 destas instrucções (decreto 
legislativo n. 4.215, de 20 de dezembro 
de 1920, art. 3.0

; decreto n. 17.526, de 
10 de novembro de 1926, paragrgapho 
unico). 

Art. 54.º - O presidente convocará, 
com antecedencia de cinco dias, os 
membros da junta, annunciando, na 
mesma occasião, por edital, reprodu­
zido pela imprensa, o dia, Jogar e hora 
para inicio dos trabalhos de apuração 
da eleição. 

No City Bank, em Recife .. - . 
No Banco Francez-Italiano, em 

Recife ......... . 
No British Bani Sonlh oi' t\ me­

rira, em Recife . . . . . . 
No Banco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

viados ao presidente da junta apura­
dora mais livros proprios do que os 
exigidos por lei , referentes á mesma 
secção, a junta suspenderá a apura­
ção da eleição, devendo o presidente 
nomear, immediatamente, dois tabel­
llães, que procederão a exame ~1a firma 
do juiz federal, lançada nos termos de 
abertura e de encerramento dos livros 
e ao exame comparativo das firmas 
dos tnesarios, constant.es do officlo de 
que trata o art. 27.º, destas instruc­
ções. 

§ 2.º - O laudo dos peritos será dado 
no prazo de 24 horas; devendo a jun­
ta apurar a eleição que po1· estes fõr 
considerada verdadeira, {L vista da 
authenticldade das firmas. No caso de 
divergencia dos peritos, não será apu­
rada a eleição. 

~ 3.0 
- Não será apurada, nos Esta­

dos, a eleição lançada em livro que 
não tenha sido aberto, numerado, ru­
bricado e encerrado pelo juiz federal, 
e rubricado pelo juiz de direito ou do 
qual constem actas que não tenham I 

sido assignadas pelos eleitores que vo­
taram e pelos mesarlos. 

Em nenhum outro caso, e sob qual­
quer pretexto, deixará a junta de apu­
rar a eleição. 

§ 4.º - Na falta de livros referentes 
é. eleição de qualquer secção, se o juiz 
de direito da comarca ou o juiz muni­
cipal, ou preparador, houver enviado 
ao presidente da junta apuradora a 
cópia da eleição realizada em carta· 
rio, por ella será feita a apuração. 

§ 5." - Se tiverem sido remettidos 
á junta os livros referentes á eleição 
de uma secção e, tambétn, a cópia da 
mesma eleição realizada em cartor!o, 
a junta determinará que se proceda, 
conforme o disposto no § 1.0 deste ar­
tigo, ao exame comparativo das firmas 
do juiz, ou de quem presidiu a respe­
ctiva mesa, dos mesarios e dos eleito­
res. Se, após esse exame, se verificar 
que são verdadeiras, tanto a eleição 
feita em cartorio, como a realizada 
perante a mesa, 11mbas serão apura­
das (lei n. 3.208, de 27 de dezembro de 
1916, art. 30.º; decreto legislativo n. 
4.215, de 20 de dezembro de 1920, art. 
16.º; decreto n. 17.526, de 10 de no­
,,etnbro de 1926, art. 56.0 ). 

Art. 57.'· - Installada a junta no 
dia designado, dará esta inicio aos tra­
balhos, depois de lavrada a acta de 
insta!lação, começando pela apura­
ção do l.º districto eleitoral, e obser­
vada a ordem numerica em relação 
aos demais. 

§ 1.0 - Terminados os trabalhos da 
junta, no fim de cada dia, ás 16 ho­
ras, será lavrada, pelo respectivo se­
cretario, em livro aberto, numerado. 
rubricado e encerrado pelo presidente 
da junta, uma acta, que será assigna­
da pelos mesarios, e da qual consta­
rão as eleições apuradas, as que o não 
foram, com indicação dos motivos, e 
o numero de votos obtidos pelo can­
didato. Este livro será fornecido, me­
diante requisição, pelas repartições 
mencionadas no art. 23.• destas ins­
trucções. 

§ 2.0 
- O resultado dos trabalhos 

de cada dia será publicado no dia im­
mediato, em edital, pela imprensa, e 
affixado no Jogar da apuração; de­
vendo constar desse edital todas as 
indicações a que se refere o paragra­
pho anterior. 

§ 3.º - Aos candidat<,s, ou aos seus 
procuradores, serão dados, em cada 
àia, boletins asslgnados pela mesa, re­
conhecidas as firmas pelo escrivão 
que servir de secretario, após a termi­
nação da apuração, em cada dia Oei 
n. 3.208, de 27 de dezembro de 1916, 
art. 31. 0

; decreto n. 17.526, de 10 de 
novembro de 1926, art. 57.0

). 

Art. 58.º - Nos Estados e no Dis­
trlcto F'ederal, concluida a apuração 
cas eleições, lavrar-se-á a respectiva 
acta, que, nos termos do art. 20 do de-

~J3 :000 Oút1 
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Gamara e do Senado, e uma a cada 
eleito para lhe servir de diploma. 

§ 2:" - Se a eleição fôr, unicamente 
para deputado ou para seJ;lador, a có­
pia deverá ser enviada á s~'cretaria da 
respectiva Gamara. 

§ 3. • - Quando impressas, serão as 
cópias concertadas e assignadas pelos 
membros da junta e reconhecidas as 
firmas pelo secretario. As cópias da 
aeta geral destinadas ao Senado e á 
Camara dos Deputados serão remetti­
das, pelo Correio, sob registo, acom­
panhadas dos protestos, contra-pro­
testos e reclamações que tiverem sido 
apresentados ás juntas apuradoras e 
ás mesas eleitoraes, e pela fórma de­
terminada do art. 41.º destas instruc­
ções. 

~ 4.º - Quando a eleição fôr para 
presidente ou para vice-presidente da 
Republica, ou para ambas, a cópia da 
acta de apuração será remettida, uni­
camente, ao vice-presidente do Senado 
Federal. 

§ 5.0 - Os presidentes das juntas 
apuradoras nos Estados do Amazonas, 
Pará, Maranhão, Piauhy e Matto 
Grosso communicarão á mesa da Ca, 
mara dos Deputados, em telegramma, 
pela via mais rapida, o resultado da 
acta geral da apuração, declarando os 
nomes dos candidatos diplomados, 
para os effeitos regimentaes da respe­
ctiva Gamara (decreto legislativo n. 
5.047, de 3 de novembro de 1926, art. 
6."). 

§ 6.0 
- Encerrado o processo elei­

toral com a verificação de poderes, 
voltarão ao juiz federal os livros das 
differentes secções, a fim de serem 
remettidos aos outros juízes e aucto­
ridades judiciarias, quando se houver 
de proceder a eleição para preenchi­
mento de vaga na representação. A 
devolução realizar-se-á dentro de 
trinta dias, contados da deliberação 
sobre o parecer da respectiva commis­
são; competindo aos primeiros secre­
t.arios do Senado e da Gamara dos 
Deputados fazer a allludida devolu­
ção Uei n. 3.208, de 27 de dezembro de 
1916, art. 32.º; decreto n. 17.526, de 10 
de novembro de 1926, art. 58.º). 

Art. 59.0 
- No caso de preenchi­

mento de vaga, a junta de apuração 
teunir-se-á trinta dias depois daquelle 
em que se houver realizado a eleição 
<lei n. 3.208, de 27 de dezembro de 
1916, art. 33.º; decreto n. 17.526, de 10 
de novembro de 1926, art. 59. 0 ) . 

CAPITULO IV 

Da inelegibilidade 

Art. 60.0 
- São condições de elegi­

bilidade: 
I. - Para o Congresso Nacional: 

Paragrapho unico. - Considera-se 
cessado o exercício do cargo ou func­
~ão publica pela terminação do man· 
dato electlvo, exoneração, aposenta­
doria, inactivldade, Jubilação ou dis­
ponibilidade <lei n. 3.208, de 27 de de­
zembro de 1916, arL. 39, paragrapho 
unlco). 

Art. 64.º - A inelegibilidade de que 
1.rata o art. 37", n. I, letra e, da lei n. 
3.208, de 27 de dezembro de 1916, quan­
to aos ministros, directores e repre· 
sentantes do Mlnisterio Publico no 
Tribunal de Contas, está revogada pelo 
art. 4.º da lei n. 4.793, de 7 de janeiro 
de 1924. 

Art. 65." - Na inelegibilidade cons­
tante do art. 37.º, n. I, letra /. da lei 
n. 3.208, de 27 de dezembro de 1916 
estão comprehendidos os funcciona~ 
rio& demisslveis independentemente de 
processo administrativo; exceptuados 
os de funcções temporarias não remu­
neradas por meio de dotações orça· 
mentanas (decreto legislativo n. 4.215, 
de 20 de dezembro de 1920, art. 31,.0 ; lei 
n. 4.739, de 7 de janeiro de 1924, art. 
4.•, paragrapho uruco; decreto n. 
17.526, de 10 ele novembro de 1926 
art. 64.ºJ ' 

<Continúa). 
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O DIA EM PALACIO 
Esteve hontem no Palacio do Go­

verno, em visita de cumprimentos ao 
sr. presidente do Estado, o cel. João 
Pimentel de Farias, residente em Gua­
rabira. 

Estiveram em Palacio em visita ao 
presidente do Estado, os srs. dr. José 
Gomes, chefe politico de Misericordia, 
dr. Raymundo Pires, prefeito de 
Souza; dr. João Mauricio, dr. Carlos 
Pires, Antonio Cabral, prefeito de 
Ingá, Fernando Pessõa, prefeito de 
Itabayana. 

DESPORTOS 
Liga parahybana de Volley Bali 

Acaba de fundar-se, nesta capital, 
a Liga Parahybana de Volley Bali, 
empossando-se sua primeira directo­
ria ante-honLem. 

Essa novel aggremiação sportiva, 
é composta de elementos do escol pa­
rahybano. sendo a seguinte sua dire­
ctoria: 

Presidente, Aàeraldo Mendes Alver­
ga; vice-dito, Renato Ribeiro Coiti­
nho; secretario, Frederico da Gamn 
Cabral; thesoureiro, João Americo 
Ribeiro: orador, Othilio Ciraulo; di­
reclor d sDorts, Jos(' Ramalho da. 
Costa. 

Commissão fiscal - José Soares, 
Anthenor Amorim, Luiz Lins da Fran­
ca e Walfredo Marques. 

A proposito recebemos uma circu­
lar do sr F. da Gama Cabral res­
pectivo 5ccretario. 

Informes commerclaes 

l. 0
, estar na posse dos direitos de 

cidadão brasileiro e ser alistavel como 
eleitor; 

P A U T A dos principaes generos 
de pre>ducção e manufactura do Es­

Ctado sujeitos a direitos de exportaçú.o, 
da semana de 27 de janeiro a 2 de fe­
vereiro de 1930: 

2.°, para a Gamara dos Deputados, 
ter mais de quatro annos de cidadão 
brasileiro, e para o Senado mais de 
seis annos, e ser maior de 35 annos de 
eclade. 

II. - Para presidente 
dente da Republica: 
l.", ser brasileiro nato; 

2.°, estar no exercício 
politlcos; 

e vlce-presi-

dos direitos 

3.º, ser maior de 35 annos (lei n. 
3 .208, de 27 de dezembro de 1916, 
art. 34.•). 

CAPITULO V 

DA inelegibilidade Art. 49.º - A junta deverá reunir-se, 
para a apuração da eleição, trinta dias 
a.p_ós a realização desta, no edifício do 
lJonselho, Gamara ou Intendencia Mu­
nicipal. Se, no dia da reunião, não 
comparecerem, ao menos, dois mem­
bros effectivos da junta, ou os que, 
como substitutos, estiveram em pleno 
exercício de suas funcções, ficarão os 
trabalhos adiados para o dia seguinte; 
e, si ainda nesse dia, até ás 12 horas, 
pelo mesmo motivo, não se puder ins­
tallar a junta, não se procederá a 
apuração da eleição. Neste caso, o pre­
sidente providenciará sobre a remes­
sa cios livros da eleição aos respectivos 
destinos Uei n. 3.208, de 27 de dezem­
bro de 1916, arts. 26.0 e 27.0

; decreto n. 
17 .526, de 10 de novembro de 1926, 
art. 49.''I. 

Paragrapho unico. - Independente­
mente de convocação, os membros da 
junta deverão comparecer no dia, Jo­
gar e hora designados; sendo releva­
dos de pena, sómente, os que prova­
rem, devidamente, o motivo de força 
maior que haja impedido o seu com­
parecimento Uei n. 3.208, de 27 de 
dezembro de 1916, art. 28.º e seu para­
gtapho unlco; decreto n. 17:526, de 10 
de novembro de 1926, art. 54 e seu pa­
ragrapho unico). 

Art. 55.º - As sessões da junta serão 
publicas; sendo permittido aos candi­
datos, ou a seus procuradores, ter as­
sento na respectiva mesa, para fisca­
lizar a apuração Uei n. 3.208, de 27 de 
dezembro de 1916, art. 29.0

). 

creto legislativo n. 4.215, de 20 de de­
zembro de 1920, conterá, tão sómente, 
os nomes e a votação dos candidatos 
que houverem obtido o maior numero 
de votos, até ao triplo das vagas a 
preencher; referindo-se aos demais 
candidatos com as expressões "e ou­
tros menos votados", excepto se qual· 
quer destes requerer que se mencione, 
expressamente, o numero de votos 
apurados. Em seguida, serão publica­
dos, por edital, os nomes dos cidadãos 
votados, na ordem numerica dos votos 
recebidos. 

Art. 61.0 
- A inelegibilidade deter­

mina a nullidade dos votos que reca­
hirem sobre os cidadãos que nella in­
cidam, para o effeito de considerar-se 
eleito o immediato em votos, salvo o 
disposto no artigo seguinte (lei n. 
3.208, de 27 de dezembro de 1916, 
art. 35.0

). 

Art. 62.0 - O immediato em votos 
ao lnelegivel só poderá ser reconheci­
do, se obtiver mais de metade dos vo­
tos dados ao inelegível; no caso con­
trario, será feita nova eleição, para a 
qual considerar-se-á prorogada a in­
elegibilidade. 

Paragrapho unico. - No calculo da· 
quelle quociente eleitoral só serão com­
putados os votos julgados validos (lei 
n. 3.208, de 27 de dezembro de 1916,..art. 
36.º e seu paragrapho unlco). 

MERCADORIAS - Aguardente de 
canna, litro $300; aguardente de mel 
ou cachaça, litro $200; alcool, litro 
$250; algodão em pluma, kilo, 2$600; 
algodão em caroço, kilo $866; algo· 
dão rebeneficiado, k i lo 1$600; al­
godão em residuos de piolho ou lin· 
ter. kilo $800; arroz descascado, kilo 
$600; assucar refinado de 1.•, kilo 
$470; assucar refinado de 2.•, kilo 
$370; assucar de usina, lc!lo $400; as­
sucar triturado, kilo S290; assuiar 
cr}s,al, kilo $270; a~sucar branco, ki­
lo S:iSO; assucar demerara, Jcilo $260; 
assucar someno, kllo $260; assucar 
masca vinho, kilo $260; assucar mas­
ca vado, kilo S200; assucar bruto sec­
co, kilo S200; assucar bruto melado, 
kilo 180 ; borracha de mangabel­
rn, kilo 1$500 ; borracha de ma­
niçóba, kilo 1$500 ; batatas nacio­
naes. kilo $200 ; caibro, um $800 ; 
café, kilo 1 ·500; café moiclo. kilo 
2~000; cõco, cento 20$000; courcs 
de boi, seccos salgados, kilo 1$500; 
couros de boi, seccos espichados, kilo 
2$200; couros de boi, seccos flôr de 
snl, l<ilo 1$900: couros verdes. kilo 
1$000; couros de bode, kilo 8$500; 
couros de carneiro. lcilo 7 000; couros 
curtidos, l,ilo 10$000; farinha de 
mandioca, litro ~120; feijão, litro 
$400; milho, litro $100; oleo refina­
do de semente de algodão, litro 
1$700; oleo crú de semente de algo­
dão, litro 1$000; oleo de semente de 
mamona, litro 1 500; pasta de se­
mente de algodão, kilo 150; raspas 
de sola políd~. kilo 3 000; raspas de 
sola ertvernizada, kilo 4$000; semen· 
te de algodão, lcilo $090; semente de 
mamona, kllo $400; tacões ou qlla· 
dras de raspas de sola, 1$600; vaque· 
ta ou couros preparados, 7$000. 

Art. 50.0 
- A apuração das eleições 

no Districto Federal será concluída 
dentro do prazo de 15 dias; começan­
do os trabalhos ás 11 horas, e encer· 
rando-se ás 16 horas. Poc:leré. entre· 

Art. 56. • - A apuração deverá ser 
feita á vista dos livros remettidos pe­
las mesas eleitoraes de cada munlci­
pio do Estado ou pelas do Districto 
Federal. 

§ 1.0 
- Da acta geral extrahir-se-ão 

as cópias necessarlas, as quaes, depois 
de assignadas pela junta e reconhe­
cidas as firmas pelo escrivão que ser· 
vir de secretario, serão . 



Escre\ e mos est:, nol:1, soJ, a 
impressiio dominadora dns r ·­
traordinarias homrn:,grus JH'C's­
tadas hontem, rm ftrcife, ao 
presidente ,João Pessú~• <' ú ca­
ravana lilwral, para informar ú 
Parnhyba de que o povo per­
nambucano está cacla , ez mnis 
decidido c vibrnntr ao nosso 
lado nesta cnmpanha de vi<ln 
e de morte para :1 nacionali­
dade. 

Temos ainda n:1 rrlina o ('S­

pcctacnlo soberbo e emocionan­
te das multidões recifenses, in­
flnmmadns pelo mais arcloroso 
e intrepiclo patriotismo, accb­
mando nas ruas, sem a sinaJe­
pha de um minuto, os nomes 
do presidente parahybano e dos 
deputados João , cves e Ilnptis­
ta Luzardo. 

Ninguém diria que Pernam­
buco guardasse ainda Lão qu<m­
tes as reservas do seu indomito 
civismo de todos os tempos, re­
produzindo, na febre crue em­
polga a geração acluai', Lodo o 
idealismo e toda a capacidade 
de resislencia <la tmbns que 
cercaram a Nahuco, sonharam 
com Dantas Barreto e sentiram 
com Manuel Borba. 

Quem estivesse hontem cm 
Recife, deslumbrado com o ta­
manho inédito das manifesta­
ções populares tributadas nos 
eminentes lPaders da Allinnca 
Liberal, teria que reconhecêr. 
por mais estreito sectarismo que 
lhe diminuisse a ,•isão da rea­
lidades ambientes, que Pernam­
buco é um E tudo conquistado, 
é um reduclo dos mais \'alentes 
e decididos das idéas que hoje 
empolgam e dominam a consci­
eneia livre da rração. 

A recepção com que a cidade 
mauricia acolheu hontem os 
leaders da campanha liberal 
sobrepujou a tudo quanto se 
haja realizado, como demons­
tração das sympathias popula­
res, atraYé de todos os tempos, 
na yjzinha capital. 

Não ha poder descriplivo ca­
paz de dar uma idéa exacta da 
divina loucura que transfigu­
rou, na tarde chuvosa de hon­
tem, -0 povo todo de Recife, as 
suas elas es independentes, o 
seu commercio em peso, o seu 
operariado, as lindas senhoras 
e senhoritas pernambucanas. 

Pernambuco conquistou cle­
finitavamente um Jogar de inat­
tingivel relevo na historia desta 
campanha. 

Cerebro e coração do Nordés- 1 

te, centro da vida que palpita 
e estremece por toda esta zona 
aYançada da Republica, Recife 
não ficou arruém da Capital Fe­
deral, de S:io Paulo e Bello Ho­
rizonte no fervor, na esponta­
neidade mngnifica, na Lempera­
tura de impressionante clevac:ão 
que imprimiu á festas da che­
gada do presidente .João Pes­
sôa e da caravana liberal. 

Rejubilemo-nos, parnhyba-
nos, sintamo-nos engrancle<ridos 
e cheios de orgulho, por contar­
mos com os nossos bravos ir­
mãos do Estado Yizinho, na 
J ucta que se approximn contra 
a prepotencia <los que pensa­
ram que estava morlo um povo 
apenas adormecido. 

Esta grande affinidncle histo­
rica, esta identidade de aspira­
<:Ões supremas, esla alliança 
moral, esta solidariedade já 
agora indiscnlivel para a vida e 
para a morte, é um phenomeno 
politico que enlaça os dois Es­
tados e os immortaliza, numa 
grande hora de C'x.iltn('ão, para 
todo o sempre. 

Completando os informes da 
nossa edição matutina, damos 
a seguir notas npanhadns pelos 
redactores desta folha que esti­
veram cm Recife durante as 
extraordinarias muni festações 
populares ao candidato e pro­
ceres alliancistas : 

Recife vivia honlem apenas para 
a grande apotheose que pre!)arava ao 
presidente João Pessôa e i Caravana 
Liberal. Era esta a lmpi·essão domi­
nante em quem sond~. ·, a todos os cir 
culos e sentia a prwccupação ambi­
ente de prestigiar a chegada dos emi­
nentes politicos. 

Os hoteis estavam cheios, chegan­
do a cada momento pessoas de des­
taque do interior a fim de assistirem 

o, re~ucto ~estemeroso ~a causa li~eral 
As extraordinarias homenagens presta-

das em Recife ao presidente João 
Pessôa e á Caravana alliancista 

á festa. 
A's 15 horas a sirene do Diarlo da 

Manhã annunciou a approximação 
do Orania do cáes do porto. 

E cnt:ío foi uma romaria imprevis­
ta e grandiosa de gente que ele todos 
os pontos da cidade descia para as 
Docas, cm massa, em borbotões, em ver­
dadeiras caudaes humanas. Isto ape­
sar elo chuvisco irnplaco.vcl que cahia 
durante todo o dia, e só cessou, como 
por encanto, justamente na hora do 
desembarque. 

Quando se prn,nva, porem, que o 
!mio k:npo arreiecesse o vulto das ho­
menagens populares. o que succecleu 
foi justamente o contrario. Não hH -
via chuva, não havia intemperie que 
conseguisse aplacar o enthusiasmo 
t,·nnsbordantc e orgulhoso que faziP 
o µovo recifense viver horas ele tanta 
intensidade. 

No cáes do Porto, junto ao Arm.1-
zem n. 2, dentro de poucos instantes 
alongava-se uma fiia interminavel 
de povo, !brando na mais intensa 
e;xaltação de civismo. 

O Orania ia realizando va!Jarosa­
mente a manobra de atracação e a 
multidão, impaciente, fremia de cn­
tn usiasmo. 

Ouviram-se os primeiros vivas ao 
presidente João Pessôa e á Alliança 
Liberal. Foi como o rastilho de pol­
vora para a grande explosão das ova­
ções plebiscitarias. 

A bordo já se encontrava uma com­
missão de parahybanos, que em lan -
c!rn, se approximara do transatlanti­
co para cumprimentar o presidente 
João Pessôa e os "leaders" liberaes. 
Esta commissão compunha-se dos srs. 
drs. José Americo de Almeida, pre­
feito Avila Lins, deputado Oscar Soa­
res, drs. Octacilio de Albuquerque, 
Guedes Pereira, João Maurício de 
Medeiros, venoso Borges, Anthenor 
Navarro, Alpheu Domingues, Osias 
Gomes, Synesio Guimaraes e José 
Basto e João Guedes. 

Chegando á amurada do navio o 
presidente João Pessôa e os membros 
da caravana fizeram recrudescer as 
ovações populares. 

Falou do tombadilho o padre Mar­
CJS Penna, que em vibrante discurs', 
accendeu na alma do povo a scentc­
llm de emoção cívica que não mais se 
apagou durante as tres horas em que 
c!urou o eortejo da caravana até o 
Hotel Central. 

Acclamado pelo povo falou em se­
guida, em eloquente oração, o depu­
tado Baptista Luzardo, que acenava 
um lenço encarnado, despertando vivo 
enthusiasmo na turba. 

Daqui por deante transcreveremos 
a noticia do "Diario da Manhã", elo 
Recife: 

O DESEMBARQUE 
A primeira pessôa a descer foi o 

presidente João Pessõa. 
Quando s. exc. poz o pé em terra, 

irrompeu da multidão uma acclama­
ção estrondosa. 

Envolvido pelo povo, o presidente 
parahybano foi acompanhado até o 
automovel que lhe fôra destinado. 

Ao mesmo tempo, o deputado Ba­
ptista Luzardo era arrebatado pela 
multidão. 

O enthusiasmo com que a massa po­
pular ovacionava aos illustres excur­
~ionistas dífficultou a organização do 
prestito. 

Essa organização só ponde ser feita 
no cáes Santos Dumont, de onde o 
prestito devia partir em direcção da 
cidade. 

Só a muito custo a Caravana con­
~eguiu approximar-se do edifício da 
Associação Commercial, para ouvir o 
dr. Carlos de Lima Cavalcanti que era 
o primeiro orador designado para sau­
ciar a Caravana em nome do povo. 

A praça Santos Dumont estava lite­
ralmente cheia. 

A multidão se comprimia, ansiosa 
por ouvir a saudação do director do 
"Diario da Manhã". 

O dr. Carlos de Lima Cavalcanti 
pronunciou uma vibrante oração cí­
vica, fazendo resaltar a expressão e a 
grandeza daquelle espectaculo, em que 
Pernambuco affirmava o seu espirito 
liberal. 

"Gloria a ti, povo intrepido e ge­
neroso, que revives os dias magnífi­
cos de Nabuco, José Maria e José Ma­
riano! Os dias de Dantas Barreto, os 
dias de Manuel Borba e os dias ar­
dentes e rapidos de Cleto Campello ! 

Este espectaculo que estamos vendo 
traduz o protesto do povo contra a 
Injuria da inclusão de Pernambuco 
nos 17 Estados que se submetteram ao 
Cattete. 

Srs. da Caravana Liberal: não é 
sómente a capital que vibra; é, tam­
bem, o interior. 

Não era demais exaltar a attitude 
de João Pessôa, o grande presidente 
parahybano, que tão felizmente inter­
pretou os sentimentos do Nordéste. 

Referindo-se ao pleito de 1.0 de 
março, o dr. Carlos de Lima fez vêr 
que, segundo aquella multidão, seria de 
esperar uma grande votação na Alli­
ança. 

Entretanto, urgia explicar que o 
governo não permittiu o alistamento 
do eleitorado livre, creando-lhe todos 
os embaraços possíveis. Ainda mais, 
os liberaes que conseguiram alistar­
se, na sua maioria, estão sendo des­
Q ualificados. 

Para leso, o governo do Estado obti· 

') 

vera que o governo federal cassasse o 
decreto de reconducção do dr. Manuel 
Caetano, juiz substituto federal, a fim 
de substituil-o por um belcguim poli­
cial, que se presta aos mancjos da po­
liticagem, contra os liberaes. 

Exaltou a figura de Manuel Caeta­
no, como juiz integro e honrado, não 
convindo, mesmo por isso, aos interes­
ses facciosos do governo. 

Por fim, o dr. Carlos de Lima per­
gunta ao povo: srs., póde a Nação ser 
vencida pela polilicagem? 

A essa pergunta, a assistencia res­
pondeu, unanime: "Não". 

Depois, o orador fez uma pausa e 
concluiu affirmando á Caravana Li­
beral que podia crêr em Pernambuco, 
que elle saberia corresponder á sua 
confiança. 

A oração do c!r. Carlos de Lima Ca­
valcanti foi estrepitosamente applau­
dida. 

Antes mesmo que o deputado João 
Neves da Fontoura tomasse a pala-

I 
vra, para agradecer a saudação, o povo 
acclamou-o insistentemente. 

De todos os angulos da praça, gri­
tava-se o nome do grande orador gaú-

• cho. 
João Neves da Fontoura não se fez 

esperar. Pronunciou uma oração admi-
1~vel em todos os sentidos. Argumen­
çao poderosa, imaginação brilhante e 
cloqucncia arrebatadora, todas essas 
qualidades realçadas por um physico 
extremamente sympathico. 

Elle é realmente um orador de raça, 
desses que empolgam e electrizam as 
multidões, dominando-as com o ful­
gor de uma palavra maravilhosa. 

Move-se o cortejo. A multidão era a 
maior que já se viu numa festa cívica 
como a que fez, hontem, a alegria e a 
gloria da cidade. 

As ~accadas da Avenida Marquez 
ele Olinda estavam repletas de fami­
lias, que batiam palmas e atiravam 
flôres e confettis nos automoveis onde 

A chegada do presidente João Passô 1 a da Caravana 
Liberal canstituiu a maior apotheose de que ha 

memoria na Parahyba 
<Continuação da 1' pagina) 

acompanhada de gentis senhoritas 
trajadas de encarnado e branco. 

Eram conduzidos em triumpho os 
I etratos dos presidentes João Pessôa 
e Getulio Vargas, Antonio Carlos, e 
do senador Epitacio Pessôa. 

A's 16 horas, avistados os automo­
veis dos illusttes itinerantes, a multi­
dão que os aguardava vibrou de en­
thusiasmo. 

Saudou o presidente João Pessôa e 
a caravana o conselheiro David Fal­
cão, que pronunciou eloquente im-
proviso. 

Em nome do bello sexo santaritense 
falou a professora d. Iracema Feijó 
da Silveira. 

Estiveram presentes aos festejos o 
c!r. Venoso Borges, chefe político lo­
cal, o prefeito Edgard Saeger, dr. 
Octavio Novaes, juiz de direito, e ou­
tras pessoas representativas do muni­
cípio. 

No Baralho, antes da entrada da 
caravana na. cidade, realizou-se a ma­
nifestação do povo alli residente. 

Falou interpretando o sentir dos 
habitantes locaes, o jornalista João 
Lellis que em vibrante oração fez fre­
nir de enthusiasmo a multidão. Co­
meçou dizendo que a Parahyba vivia 
o maior dia de sua historia cívica, ins­
crevendo nos annaes da actual cam­
panha a mais brilhante pagina de en­
thusiasmo. Concluiu dizendo: "Eis, 
egregio presidente, eis, illustres cara­
vaneiros do sul, a Parahyba heroica e 
inexcedível, dando a prov~ extraordi­
naria de sua rebeldia, pulsando e fre­
nindo num só coração e numa só alma 
pela causa sagrada da Alliança Libe­
ral. Em nome deste povo eu vos 
zaúdo". 

A CHEGADA NA PONTE DE 
SANHAUA 

A's 16 1J2 horas, chegou á ponte de 
Sanhauá o automovcl em que viaja­
vam o prcsic!ente João Pessóu ao lado 
do leadcr gaúcho depute.do João Ne­
ves da Fontourn, clr. Vel!cso Borges, 
e Epitacio Pcssóa Cav:>lc:mt:. 

Seguiam-se numerosos automoveis 
cm que viajavam os outros membros 
da caravana !ibera!. 

A' frente dos automovcis da cara­
vana viaja"ª a familia do i:r. presi­
dente João Pe~sóa, tendo sido offe­
recidas á cxma. esposa e filhas de s. 
cxc. varias corbeilles de flôres. 

No momento em que o carro do 
presidente parahybano subia a ponte, 
cstrugiram formidaveis ovações, fen­
dendo os ares grande gyranclola de fo­
guetões, e ouvindo-se salvas de 21 ti­
ros, na ilha Indio Piragybe, em frente 
aos armazens da Companhia Commer­
cio e Industria Kroncke, no Baralho e 
na cidade aJ ta. 

Junto á ponte fõra armado um pa­
lanque pelos habitantes da Ilha Indio 
Piragybe, em nome dos quaes falou 
o sr. Luiz de Oliveira que, entre ou­
tras coisas, disse: "Não venho saudar 
a um presidente de Estado, nem a um 

chefe de Partido; venho saudar a um 
cidadão conspícuo da patria, que ha 
muito se tornou numa legitima ex­
pressão da coragem civica do nordéste 
e um expoente da bravura da raça 
brasileira" . 

Terminando disse o orador: João 
Pessôa, colhe da alma generosa deste 
teu grande povo os fructos de teu 
'·Négo", glorioso e immortal, ás amea­
ças da dictadura do Cattete e ás im­
,Jcsições insultuosas de São Paulo. 

FALA O PREFEITO AVILA LINS 

A's portas da cidade, a caravana foi 
saudada pelo prefeito Avila Lins. 

Disse que lhe havia cabido a honra 
ele receber a caravana. E com muito 
prazer se dcsincumbia dessa missão. 
Aquel!a multidão que estava alli at­
testava a solidariedade de toda a Pa­
rt.hyba ao seu presidente. Dava as 
bôas vindas também aos filhos do Rio 
Grande do Sul, terra em que revivia 
na gloria dos seus oradores a saudade 
invenci\'el da sua quadra academica. 
Tmnbém cumprimentava os filhos da 
gloriosa Minas Geraes, cuja capital 
núo conhecia, mas imaginava sempre 
risonha na verdura infinita de suas 
serras. 

A manifestação de São Paulo de­
monstrára que o Estado leader do 
Brasil estava identificado com a CQ,U­

sa da Alliança Liberal. 
A nossa cidade constituía uma syn­

thcsc da mentalidade do nordéste. 
E fazia votos por que ella fosse pro­

picia a todos os ili ustres filhos do sul. 
Após a saudação do prefeito A vila 

Lins, que foi vibrantemente applau­
dida. o povo, tomado do maior enthu­
siasmo, mandou parar o motor cio 
carro em que viajava o presidente João 
Pessôa e o deputado João Neves da 
Fontoura, empurrando-o a mão de la­
deira acima e levando-o em todo o 
trajecto até o cdiflcio ela Escola Nor­
mal. 

Ouviam-se frementes acclamações 
:!OJ ca~didatos libernes e ao senador 
Ep~k~c~o Pessoa. 

O DISCURSO DO DEPUTADO AN­
TONIO BOTTO 

Ao che;;ar o cortejo sob o arco tri­
mnphal dedicaclo a Minas Gerac:;, fa­
lou, e:n brilhante improvizo, o deputa­
uo Amonio Botto 

Começou dizendo: "Grande chefe: 
Caravaneiros: "Ao som dos hymnos e 
das canções patrioticas, ao ruido das 
acclamações populares, que são ou­
tros tantos estremecimentos da cons­
ciencia nacional, sêcle bemvindos, ao 
lado do nosso grande chefe, oh! filhos 
da terra de Minas e da terra gaúcha, 
aonde se accenderam, neste instante, 
as lareiras da fé, a sccntelha do en­
thusiasmo, o labaro da razão e se 
uniram os combatentes para essa 
grande peleja de redempção social. 
Sêde bemvindos ao materno coração 
dos Tabajaras, cançado de soffrer as 
injustiças dos homens e as inclemen­
cias dos céos, mas retemperado peias 
energias cívicas de seus filhos e ajuda.· 

•e encontravam os hospedes tão rul­
losameute festejados pela popul:i­

ção. 
A chuva não cessava, sem que dimi­

nuísse a vibração do povo, que culmi­
nou, cm dcllrlo, á entrada da rua do 
Imperador, onde estacionava grande 
massa popular. 

NA RUA DO IMPERADOR 
A' entrada da rua do Imperador os 

automoveis em que viajavam os mem­
bros da Caravana foram recebidos sol> 
uma verdadeira apotheose. 

Embora chovesse incessantemente, 
o povo não abandonava a rua, ovacio­
nando delirantemente os nomes llbe­
raes. 

A muito custo falou o prof Joaquim 
Pimenta, da varanda do Partido De­
mocratico de Pernambuco, pronun­
clando uma vehemente oração em que 
exaltou a missão patriotica dos ca­
ravaneiros aos Estados do Norte. 

Seguiu-se-lhe com a palavra o dr. 
João Carlos Machado, deputado esta­
dual gaúcho. Discurso eloquente e mui­
to applaudldo. Disse que a Caravana 
Liberal não se admirava ante os as­
pectos grandiosos da recepção que lhe 
estava sendo feita. Todos da Carava­
na conheciam a bravura, o espírito 
de sacrifício e abnegação e os senti­
mentos cívicos que constituem as 
grandes tradições da historia de Per­
nambuco. Falava em nome do Rio 
Grande do Sul, onde republicanos e 
libertadores, pondo de parte os seus 
dissidios regionaes, marchavam deste­
merosos para a lucta liberal, porque 
no momento está em jogo a sorte da 
nacionalidade. 

Terminou debaixo de frementes ac­
clamações. 

Movimenta-se, então, a formldavel 
massa popular, sempre em acclatna­
ções delirantes aos candidatos libe­
raes e proceres politicos da Alliança. 

Da saccada do "Diario da Manhã" 
e "Diario da Tarde" falou o nosso 
companheiro José de Sá, saudando a 
Caravana, em nome da imprensa li­
beral de Pernambuco. 

Verberou os governos que deturpam 
as instituições republicanas, mentem 
aos seus deveres cívicos e á~ suas res­
ponsabilidades administrativas em be­
neficio das olygarchias reinantes em 
detrimento das aspiraç.ões do povo. 
Profligou com vehemencia os desman­
dos do governo de Pernambuco, na 
perseguição movida á imprensa inde­
pendente e aos eleitores liberaes. Se o 
cont.ingente eleitoral dos pernambu­
canos, nas urnas de março, não cor­
respondessem ao enthusiasmo, á vi­
bração e ao vulto da massa popular 
que viera para as ruas acclamar os 
caravaneiros, ao enthusiasmo da pro­
pria cid.ade em festa de um patriotis­
mo sadro, estuante e irreprimível o 
motivo era mais do que evidente es­
tava no conhecimento dos que' sof­
frem as coacções do poder rea-cciona­
rio. 

Os jornalistas liberaes são mettidos 
no fundo do calabouço, o eleitorado 
opposicionista nos municípios é sacri­
ficado pela intervenção arbitraria da 
policia, negando-se-lhe systematica­
mente as prerogativas da cidadania· 
e, culminando nos seus intuitos pre: 
potentes e us\.irpadores, o governo des­
pojára a Justiça Federal do concurso 
de um magistrado integro, altivo e in­
corrupt1vel como Manuel Caetano, por 
isso mesmo que na acção desse magis-

t Contin úa na 7.• pagina) 

do pelo rythmo do coração e do sof­
frimento, que gera santos, heróes e 
martyres. 

A vossa peleja vai ás raias da re 
nuncia e do sacrifício. 

Vindes combater pela Republica. 
Sois a Patria em acção, em movimen­
to, em face á ruina das instituições, á 
fraude eleitoral e o suborno da cons­
ciencia e cto voto. 

Em São Paulo, São Paulo official, 
esmaga-se o voto, trucida-se o elei­
tor. Ah! está a vergonha de Piraci­
caba, um quadro de humilhações e 
vergonha, um capitulo desgraçado que 
a nação inscreveu na taboa dos seus 
il'!fortunios. 

E a Bahia? Que triste;;a falar. ago­
ra, ela terra de Ruy. o pregador, o 
r.postolo, o sanb lc:1ho das institui­
çõ€s, vigilia, sonh::>, :·edempçlo da na­
c10nalidadc. A Bahia do u. Victal 
Soares está distribuindo para as sec­
ções eleitoraes os mesmos eleitores, 
c0mo inicio da trapap polltica, da 
g~.feir'.t 1,artidaria, do:; vícios per­
turtado:·e::; das clci,:..:ic:; ~'.!dias e or­
ganü;:nos li\ res. 

A Bahia quer ganhar a eleição ins­
tallando secções de eleitores por cima 
das catacumbas e dos cemiterios. 

Mas, Deus grande, a voz dos tumu­
los, a voz dos mortos ha de gritar e 
apparecer, ha de condemnar esse sa­
crileglo que desclespei ta as conscien­
cias e abala a quietude das catacum­
bas inviolaveis. 

Não. A vergonha do bico da penna, 
dos votos falsos, não vingará. O Bra­
sil não tolera mais a fraude, a tran­
quibernia, a pedintaria supplice dos 
govêrnos desviados. 

O Brasil reagirá. A musa da men­
tira, como dizia Ruy Barbosa, a mãe­

(Continúa na. 5.• pagina) 



ESCOLA " SMITll PREl\llElt " 
O fo'HCIAI , -- A d ircctori;i desta cs­
ccl:1 communica que, além tio curso 
commcrcial e outros que manLcm, 
abriu um curso primaria, recebendo 
crinnças dc~dc a idade çlc 6 annos, 
en inando tambcm neste curso algum, 
traball:os manuacs. 

Desta data acham-se, portanto, 
b~rt-05 :-s matriutlas. iniciando as 

... ,il r; <lo dito curso. de 1 ás 4 horas 
ia tarde. - nua Nova, 2'114 

EUCLYDES MESQUITA: Dá. au· 
J. de Portugucz e Arithmetica em 
ua n',ictcnti::.. nua Duque de Ca­

:X!H$, 25. 

VICTROL/\S -Vendem-se 011 per­
nut .m • rl•i:is viel.rolas, sendo uma 

dr gabinét,c r a outra de meio gabi­
ndc. Tratar-se á rua Maciel I'inhei­
T'), 202. 

"CHEVROLET" - Vende-se, por 
prrço modico, um automovel em per­
feito estado, por ter de embarcar no 
dia 15 o seu proprietarío; rua Maciel 
Pinheiro n•. ]18. 

A Pelle e o Er;xofro 
Os a11ti"n~ ~~,biam que a pcJle, rm 

razão dr unia insufficiencia func­
cional, ou de uma infecc,,ão pro­
prinmcntc dit,. nece8sitava de en­
xofre. Ieitv)ravam o caracter parasi­
taria de certas enrennid.:.des cuta­
nca.s, l",tr. salJiarn o principal - que 
o enxofre as curavn " 3.lli\'iava, in­
:;t:1ntanc1111cute, fr cotr icll.ão. 

O Mitiga! da Casa Baycr, prepara­
do liquido d~ enxofre, que não ataca 
a pclle, nem mancha a roupa, como 
fnzcm certas pomadas, mitiga a co­
ceira, e sendo absorvido pela pelle, 
aba 'tece-a do enxofre necessario á 
therapeutica parasiticída. 

Para coceins, o Mitiga! é um as­
s,Jm\Jro : nutiga e cura. 

1João alé ~illio ! 
Co fongo 1irocin1o de :.dvo 

cacia no Rlo Grande rl.o Norte, 
cm l.'cn1amhuco e no Rio de .Ta-
-neiro. d1•vr,ndo demorar·se nesta 
cap'lal até o rncz de abril de 
1930, acccita o patrocinio de cau­
sas crlminac.s no fôro da capifal 

, e de f)t1alq11cr comarca do inte­
I rio,, sob ajuste- prcvio e commo· 

do. Com l'orrcspoudente ua. ca­
pita!- rht Republica cnrarrega-se 
rl liqwdar;:iio de co~tas ou pro-

! 

• c,!Ssns ,lc montepio no Thesou- 1 
ro Naci,mal ou qualquer minis· \ 

, tcrio da l' epublica ~ 
• Rc~idcncia: J'raça Consclhcl- 1 
~ ro m.:nrifJues, 15 - rarahyba. · ~ 
~ 1 , ... ,. ,,...., .. ,, .. ,.,.,...,,. ___ ,., .... ,....,,.,,,_...,....,...,..._.._~ 

os 
ou cahellos superfluos tiram-se' 

para sempre, processo comple-

tamente novo, cartas com scllos 

pRra a resposta a Mmc. Evcns 

Caixa Postal, 2.398 - füo 

ELIXIR DE RDBUEfflA 
Ili emprrJf&dn' com successo em todu 

llS molestlaa preven'A!ntea ú ayphllla 
• Impurezas d1> IU~e I 

FfftlDAS 
ESPlNH~ 
ULCEftAS 
ECZEMAS • -
r.tAtK:HAS • P!lt! 
DAftTHROS i. 

R..OMS BRANCA8 
FttifUMATISMO 
SC1'0PHULAS 

SYPHlllTICAS 

.. IIMlmellte - ..... ~ffl!-~ .. afloe,;6e8 • ..,. .... 
lltrta rep1ttra~1 .-- ec+a • 4 

•: VA 1 ; • . 
- MillU11'99 de CW°ades -

~ ~=m.,. ......... ~ 
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u-
SYPHILIS ii 

Aboros ! ( hagas Invalidez ! 
Rheumatismo ! Eczemas! 

Doenças da pelle ! 

IJIII HORROR - A SYPHI 
llSproduz Abortos, encne o corpo 
de Chagas, destróe as Gerações, faz 
os filhos Degenerados e Paralyt,­
cos, produz P1acas, Quedas do ca­
bello e 8as unba~, faz as pessoas 
1epugnanks, ataca o Coração, o, 

ço, fí gado, os R in ~, a Bocca, a Garganta, produz o Rbeumatism o 
urbaç ãJ uc, s ouacs, Eczema, Erupções da pclle, Fendas no 
po tud o, Cegueira, a Loucu ra,, emtam ataca todo o organi~mo 

ÇOM O USO DO 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, no!a-se: 
1 ° - O sa ngue limpo de impureza e bem estar rera 
2 ° - Drsapoarecimt>nto de espinhas ; eczemas, e1upções 

uruncu lo•, coceiras. feridas bravas, bouba~, etc. 
3 ° - Oesapparecimento completo do RHEUMATISMO, 

dôres no~ ossos e dôres de e tbeça. 
4.0 - Desapparccimenio das manifestações &ypbiliticas • de 

todos os incomm 0dos de fundo syphilitico. 
5. 0 - O 2pparelho gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXIR 

91A não ~t,ca o eslomago e não contém iodoreto. 
E' o unico Dt p:1rat1vo que tem attt>stados dos Hospitaes 

de especialistas dos olhos e da Dyspepcia SyphiliUta. 

S ANG U E ! SANGUE_! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJNICO QlJE EWIT.4. A TIJBEBCIJLOSB 

Com o uo u10, ao fias a, 20 dl11, oot•- , 

1 

1.• - L~anbmcnto 2ulll de.a forças • ·,,olta lmmedlata do 1r,p9tlt., 
2.o - Da,appart1cün,mo comp eto du ct(I,.,. d• Dtbt ça. ID10mnl1 
de oervoelamo. - 3.o - Comb61e radical da deprmlo oervoea e do 
emmaift!Cicnento dt1 amboe oe !ICXOL - 4.• - A!lgmento da peio, 
variando de 1 a 3 kilos. - 5.• - Completo re9tabelccim(oto dos ºIV•· 
nismos catraquecr-dos, aroMçados de tuberculose. - 6.• - Maior resl1-
tenc1a pan1 o trabalbo physlco e augmento d~ ~lob!llos sangulneoa. 
As ruàe:1 que criam, os anemicO!, a~ moças palli da!, as crianças racbl­
tica~ e c,scropb ulosas, os esgotados, 0 5 depaupt'radO'I, obtêm carne, 
aaudc, v16or e 3angt1e novo, usando SANOUINOL. E' o mtlbor pre-

:it!!!!!i!:~!!!!!!!!!!ltl~~!!!!!!!!!!;!!!!!!!!!!!!!!!!!l!!!!!!!!!!fl!!!!!!!!!l!!!!!!~n~v~o11v1c!!!!lc~f~az!!!!!!la•s~c~r~ia1o~ç1a~s· ~r~o1b~us1t~ I 

Companhia Nacional 
de 

Navegação Costeira 
End. Tel,5. -COST[IRA T,l,phm 1. Z34 

St! f,{ VIÇO D.E PASSAGt:IROS E CARGAS 

,A companhia não se responsabiliza pelos recibos em protocollo q1,1e 
nao opresentem a asslgnatura de um seu funccionarto .• 

'1 APOBE~ ESPERADO~ 

Poquete ITAPUCA 
~ablrá no (lia ao do C!orrcote, ás O horas, parp 

Rec ife, lllace lú, Halala , '\lictorla, lllo de .Jan~lro, l!i&o· I t o s , Varana"uá, Antonina , Florlanopolls~ tUo Grande, 
Pelo tas e Vort .. A lcgr~. 

Paquete ITABERA' 
S ablrá no dia 6 de fevereiro, :ás 6 horas, parª li 

Beclfé, lllacclú, B1tb1n , 'l'lctorla, lllo de .Janeiro, San- 1 
toli, Pairana,;-ná, Antoolnn; I~lorlanopolls, Rio Grande, 
1•e1ot11s e Portn .&Je.;-rc. 

AVISO - A !lm de evitar m allogros a embarques pelos quaes 
a Companhia n ão se responsabiliza, seja qual fôr a sua causa, pede­
se aos ca.rregadores que providenciem para que suas cargas estejam no 
costado dos vapores no dia da ch egada. 

Passagens, encommendas e valores, pelo escriptorlo, até 3 horas 
da vespera das sahidas. 

Os srs. consignatarios dev e m retirar as suas me:readorla.s dos 
Armazens da Companhia dentro do prazo de 3 dfas após a descarga, 
! indo o qual Incidir ão as mesma s em armazenagem. 

As reclamações por ava.ria, estravio ou fal ta , devem ser apresen­
t adas por escripto, no escrlptorio da Agencia, dentro de 2 dias depois 
de t erminada a descarga. Esta disposição não sendo respeitada flca a 
Companhia Isen ta de qualquer responsabilidade. 

Para mais informações, com o AGENTE 

Balthazar Moura 
Palacête da Associação Commercial 1 

COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 

LLOYD BRASILEIRO 
l 11iDr 11rma d1 na11a1clo da lm1ric, d1 lal 

!d. te)eg. : NAVELLO rD Sff1 : 110 D! Jll!IIO 
Passageiro, e carga, 

L1:c.h.& :Rio-Belém 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paqDBta ''Pedro I" 
Esperado no dia 30 de janeiro, 

sablrá no mesmo dia para Natal, 
Cearã, Maranhão e Belém. 

O puue.e ''Pará'' 
Esperado no dia 31 de janeiro, __ 

sabirá no mesmo dia para Recife, 
Maceió, Bahia e Rio de Janeiro. 

Esperado do sul no dia 6 de Esperado do norte no dia 7 de 

O paquete "Comte Rippe'' l O '.paquate 11João1Ufr1dD" 
fevereiro sahírá no mesmo dia para fevereiro sahirá no mesmo dia para 
Natal, Ceará, Maranhão e Belém. Reci!e, Maceió, Bahia e Rio de 

Janeiro. 

Linha. ~ná.os-Eue::nos Ayies 

Paquete •'Santas'' 
Esperado no dia 2 de fevereiro sahira no mesmo dia para Recife, 

Maceió. Bahia. Victoria t<io Santos Paranaguá, Antonina, São francisco. 
Rio Grande, Montevidéo e Bueno Ayrcs, 

O paquete 1'llf mo P1nn1" 
Esperado no dia 12 de feveteiro, sabirá no mtsmn dia para Recife, 

Maceià, Bahia. Victoria, Rio, Santos, Paranaguá, Antonina, S. franclscc, 
Rio Granae, Montevidéo e Buenos Ayres. ' 

A Companhia recebe cargas para Santarem. ltacoatiara e Manáos, 
com tranRbordo em Bcl~m, e para Pelotas e P. Alegre a transbordo no 

I ruoGra~~ 1 As reclamaçõts de falias e avarias só serão icceitas por escripto 
e dentro do prazo de tres dias após a descarga. 

1 Para demala lnformaç6es com o agente a 
José de Mendonça. Furtado 

I 
E1:rlptorlo I lUi l!ACl!L flNm:IlO ( !dtftd• ,a ~ .. c1a,1o c,aaerd&I 

Armaa•o• J r.r,-va ló de Novembro 

PHJNES { ~SCRIJ'TOJUO, SI,== PARAHYBA iltliZfl'IS, 63, --·-----...: 
LLOYD NACIONAL 

S O C I f D A D E A N O N Y M~A 

BÉDE - &,·enlda:nto Branco, •o• e 108, 

s3ú: arm azens nas Docas do Porto, no Rio de Janeiro a disposição do 
seus embarcadores e recebedores. 

--o--o--

Llnha celere de palilsagelros e ear•• entre 

Recite e Porto &le«~e 

PaSlia,Jelll somente-de 1.• elasn -

p.,qu•'e - &ra~atuha - Esperado "º porto de Recife no dia 20 do 
corrente, á1 17 hora.a sahírá no dJ1 22 i noite, para Maceió, a 23, Bahia, 
a 24; Rio de Janeiro, a 26 á, 16 boo19; Santos, a 29 Rio · Grande, a 31 
Pelotas, a 31 e Porto Alegre a 1 de fevereiro, 

LINHA Cabedello-Porto Alegre 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Vapor PO&TC'G.\.L (Viagem contaractual de janeiro) 

Esperado do Ceará e escala no dia 20 do corrente, sahirá no mesmo 
dt,, para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio 
Grande, Pclotas e Porto Alegre. 

Vdpor. 11.ECIFE (Viagem contractual de novembro) 

Esperado de Rio Orrnde e escala no dia 30 do corrente, sablti 
no mesmo dia para Natal, Aaracty, Ceará, Areia Br.anca e Macau. 

UNHA Pará-Rio Grande 
Vapor VICTOR!.\. (Viagem contractual de janeiro) 1 
Esperado do Pará e escalas no dia 29 do corrente, sahlrá no 

mesmo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de JaneiJo, Santos, Para· 
naguá, Antonina, S. francisco, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

29do 

Linha extraordinaria 
Vapor RIO AiH. IZOi'l' .IS- Esperado dos torfo1 do 1nl no dia 
corrente, sahirá no mesmo dia, para : Recife, Rio de Janeiro e Santoa. 

I AGENTES - ,'7Ullams & C-o. 

I 
Praça 15 de Novembro n.• 87 - Telepbonc n.o 216 

CAIXA POSTAL, N. 0 34. 
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A UNIÃO - Quartn·feira, 2:> de janeiro d 1 !l,JQ 5 

A cílegada do wesidente João Pessôa e a Caravana liberal constituiu a màior 
a~otneose de ~ue na memoria na Paraílyba 

(Continuação da 3•. pagina) 

mentira vae morrer . Não glorificará 
os homens do poder. Santo Agostj­
nho, o doctor admirabilis, certa vez, 
exclamou "que nem para louvar as 
glorias de Deus, a mentira é permit· 
tida." 

E vós, mineiros, o que sois, em meio 
essa lucta? Sois a libertação da Pa­
trla (applausos), sois a gloria, a cu­
pula das instituições, os sonhos de re­
beldia da nação, que perdeu o sig­
nal da escravatw·a e quebrou e tan­
g_eu o sellQ_ das sensalas. (Applau­
sos). A vossa historia enche paginas 
do Brasil de Jan ,;a.s de guerra e de 
paz, de luctas indomaveis pela Pa­
trla. 

A Inconfidencia foi a antecipação 
da Republica - um sonho das mu­
sas de Gonzaga - da Marília bem 
amada, - ao Idealismo ensanguen­
tado de Tiradentes . 

Eu recordo as vossas montanhas glo­
riosas, postadas diante de vós, por 
Deus, para defender e acautelar a so­
berania do Brasll. 

Gaúchos: os vossos pampas tran -
quillizam o Brasil na fronteira; nas­
cestes com a predestinação da vigi­
lia pela Patrla; escutastes, muito an­
tes, o verbo de Bento Gonçalves e 
Cannabarro ; sois os arregimentados 
dos "Farroupilhas ., de bravos e ti­
tães; sois Osorio, de legendas heroi­
cas; sois Getulio, da nação de hoje, 
e o Neves da Fontoura das gerações 
desadormecidas do Rio Grande; sois 
o Brasil estacado e varonil da co­
chilla . 

E vós, parahybanos, meus conter­
raneos: sois a renuncia no soffrimen­
to e na dõr; sois o santuario, o san­
to lenho da Republica; com o vosso 
soffrimento, o Brasil prepara uma 
raça de gigantes e de fortes que deu 
Vida! e Peregrino, como revelações 
de doutrina e acção na vida dos po­
vos. 

João Pessõa encarna essa raça de 
bravos, essa raça d~ heróes que o 
drama das sêccas nã,o poude aíndà 
inutilizar nem perder . 

Sois, portanto, um povo feliz, por­
que soffremos juntos, debaixo de um 
mesmo tecto e de um mesmo sol, e 
nos predispuzemos a uma lucta soli­
daria até á morte . 

Parahybanos, mineiros e gaúchos: 
sellemos, aqui, á margem do Sa­
nhaUá, um compromisso de honra: 
pagaremos todos o imposto de sangue 
á Republica, que está debilitada e 
precisa de nós . (Applausos). 
· Depois de outras referencias sobre 

o que tem feito Minas na Republica, 
o seu amparo á agricultura, credito 
agrlcola, imposto territorial, e sua 
actividade mental e politica, disse o 
orador esta phrase final: 

"Minas heroica da Inconfidencia e 
da Republica; Minas da Intelllgencia, 
dos poetas, artistas e pensadores, ter­
ra da Liberdade, (jue nasce; como fi, 
Ião de ouro, do pé e do pico das 
montanhas; Minas Geraes do An­
drada illustre, ouvi: o vosso grito não 
foi somente o Jabaro da fé, foi a la­
bareda sagrada que ateou o grande 
incendio na alma e no nervo das mul­
tidões, na alma da Patria e do regí­
men. 

O incendio divino da liberdade 
queimará, afinal, as ruinarias do ve­
lho arcabouço da politicalha; quei­
mará os ídolos de barro e cte cêra; 
reduzirá a cinzas o carro dos despo­
tas . 

Minas Geraes: salvae a Republica." 

Em nome dos habitantes da rua da 
Republica, falou o dr. Argemiro de 
Figueirêdo, joven e brilhante figura 
do Partido Democratico em Campina 
Grande . 

O orador pronunciou empolgante 
discurso doutrinaria, accendendo no 
animo da multidão a chamma do 
maior enthusiasmo. 

Logo após, falou de um palanque 
armado á esquina da rua Visconde de 
Itaparica, e em nome dos habitantes 
dessa arteria, o dr. Euclydes Mes­
quita. 

Do edifício do Commercio da Para­
hyba, saudou a caravana o jornalista 
Sandoval Wanderley, que, em nome 
dos jornaes liberaes, declarou que 
saudando os caravaneiros em nome da 
Imprensa liberal da Parahyba, queria 
referir-se áquella que não se vendera 
aos dinheiros de São Paulo para atas­
sa!!:~r a. repcta.çil.c c!O& !'!o:::e":s. e!~ -

bem; que não fôra negociar a sua 
honra e a sua independencia no bal­
cão do Cattete, á imprensa que não 
mentia e nem deturpava porque esta­
va entregue aos honestos e aos idea­
listas . 

Dirigindo-se ao dr . João Pessôa dis­
se o seguinte : 

"Esta homenagem pertence igual­
mente a v. exc .. dr . João Pessôa, a 
quem tambem saúdo, vendo diante de 
mim, não mais o presidente da Para­
hyba, mas o vice-presidente da Repu­
blica, porque v. exc. já está eleito e 
reconhecido pela vontade soberana do 
povo brasileiro e ha de ser empossado 
no dia 15 de Novembro, quando ruirá 
a bastilha da prepotencia, para ser 
proclamada a nova Republica dos Es­
tados Unidos do Brasil, a Republica 
da democracia, a Republica da liber­
dade, a Republica de Getulio Vargas, 
nome que não é do candidato de uma 
simples facção politica, porque já se 
tornou a grande expressão da vonta­
de naciona~" . 

Proseguindo em meio á maior vi~ 
brac;ão, o cortejo dobrou para a a\·c­
nida Beaurepaire Rohan . 

Ahi, do estabelecimento dos srs. 
Fernandes & Cia., o universitario 
Samuel Duarte pronunciou brilhante 
discurso de saudação á caravana. 

Começou dizendo que, h~. cerca de 
dois annos, a Parahyba recebia, en­
tre acclamações, uma caravana do sul. 
Eram Assis Brasil, Waldemar Ferrei­
ra e Maurício de Lacerda, que vinham 
pregar a palavra ele renovação demo­
cratica, mobilizando as populações do 
norte para uma cruzada libertadora. 

Naquelle instante, se desdobrava o 
mesmo espectaculo cívico, com maio­
res expansões, quando a Parahyba es­
treitava em seus bra.ços o presiden~e 
João Pessõa. 

A palavra daquelles renovadores 
accendêra na alma das multidões do 
norte a chamma do idealismo que não 
morre, porque as conquistas da liber­
dade são mais duradouras do que os 
triumphos da força. 

Ao contacto da caravana liberal, a 
Parahyba estremecida, pelo sentimen­
to de todas as classes, unida com a 
Nação que já começara a trilhar um 
novo caminho, que não é o rumo de 
um partido nem de um grupo olhado 
com desprezo pelas o!ygarchias domi­
nantes, mas ê a larga estrada da Alil­
ança Libe;·ai, por onde o povo brasi­
leiro se precipita como uma torrente 
impetuosa para occupar a esphera das 
instituições que legitimamente lhe 
pertencem. 

Referindo-se á actual situação do 
paiz, disse que o governo que ora pre­
side a seus destinos está irremedia­
velmente condemnado pelo tribunal 
da opinião publica. 

No plenario da consciencia nacio­
nal esse governo não encontra de­
fensores. 

As poucas vozes que se erguem para 
defendei-o não têm idoneidade para 
fazei-o, porque recebem antecipada ­
mente seus honorarios nos "guichets" 
dos bancos ou dos Thesouros dos Es­
tados que apoiam a candidatura offi­
cial. 

Concitou em seguida o povo a 
apressar a mudança dos processos po­
líticos vigentes. 

"Consentir ou acceitar, sem pro­
testo, os desmandos dos dirigentes, é 
perpetuar a Republica nos erros, é 
deshonrar a revolução nos seus intui­
tos, é reduzir o paiz a um descredito 
e a uma immoralldade peiores que os 
do regime que estamos combatendo". 

Encerrando o discurso, o orador di,, ­
se que cont.ra a incapacidade e inio­
lerancia das olygarchias dominantes 
a Nação ia oppór as candidaturas de 
Getulio Vargas e João Pessôa, os dois 
polos de um pensamento de renova­
ção, as duas alavancas que susten­
tam as aspirações do povo. cançado 
de soffrer, mas que não morrerá de 
mãos algemadas, porque está soando 
a hora delle despertar do somno do 
captiveir-0" 

Outra parada do enorme cortejo foi 
debaixo do arco de triumpho erguido 
em ho:nenagem ao Rio G{ande do 
Sul. 

Ah! interpretando o sentimento da 
hom•magem, falou o dr. Octacilio de 
Albuquerque, presidente do Partido 
Dcmocratico, que saudou a terra gaú­
cha em impressionante oração. 

Respondeu o professor Bruno Lóbo, 
ce -Oe!'eve= - Ct!j:..s pQ!~\ ::::::. !o:·:::-..: 

ouvidas entre ruidosos applausos. 
Continuando, o cortejo pa.rou em 

frente ao Grupo Escolar Thomás Min­
dello, de onde discursou o dr. Alvaro 
Correia Lima, que produziu elo1uente 
oração, em nome de elementos do 
Partido Democratíco. 

Na Praça Vida! ele Negreiros diri­
giu a palavra ao povo, em vibrante 
discurso, o dr. Frederico Falcão. 

Da "Photo Alpha" falou o jornalista 
Café Filho, representando o Rio 
Grande do Noi-Le. 

Chegando o cortejo diante do ccli­
ficio da Imprensa Official, o povo 
acclamou o dr. José Americo de Al­
meida. 

O illustre escriptor e "leader" da 
campanha liberal na Parahyba pro­
nunciou brilhantíssimo discurso, de­
moradamente applaudido pela multi­
dão. 

Apanha.do na integra. pelos tachi­
graphos da Carav;ma, publicaremos 
amanhã. 

Após o discurso do dr. José Americo 
de Almeida, a immensa multidão que 
Pcompanhava o presictcnt.e João Pes­
sóa e a caravana liberal rumou para 
o edifício da Escola Normal, séde 
temporaria do governo. 

Na balaustracta estava o dr. Alvaro 
de Carvalho, vice-presidente do Estado 
em exercício, cercado dos auxiliares da 
administração. 

O espectaculo cívico foi impressio­
nante e inesquecível. 

A multidão, calculada em 20. 000 
pessoas, occupava toda a praça Com­
menctador Felizardo, numa continua 
exaltação cívica. 

Os nomes do presidente João 
Pessôa, senador Epitacio Fessôa e de­
putado João Neves eram incessante­
mente aeclamados. 

Falou, então, o dr. AI varo de Car­
valho, que em vibrante oração, cheia 
de emoção patriotica e \·igor de ex­
pressão, saudou o presi<iente João 
Pessôa e enalteceu o momento vividc 
pela Parahyba . 

Depois falaram eloquentemente. 
produzindo hymnos de exaltação á. 
Parahyba, o jornalista Agrippino Na­
zareth e o deputado gaúcho João Car­
los Machado. 

Em seguida, acclamado delirante­
mente. falou o presidente João Pessôa. 
cujo discurso foi interrompido de 
constantes applausos. 

Por ultimo. e attendendo ás insis­
tentes acclamações, o deputado João 
Neves da Fontoura occupou a tribu­
na, produzindo fulgentissima oração 
que foi applaudida em delírio pela 
multidão. 

Ambos esses discw·sos foram apa­
, nhados pelos tachigrapllos da Cara­
vana. 

O JANTAR 

A's 21 horas, realizou-se no Clube 
dos Diarios o jantar offerecido á Ca­
ravana. sent.ando-se á mesa, que ti­
nha a fórma de L, os srs. dr. Al­
varo de Carvalho, vice-presidente do 
Estado, em exercício; deputado João 
Neves da Fontoura, dr. José Americo 
de Almeida, deputados Oscar Soares e 
Daniel Carneiro, dr. Octacilio ele Al­
buquerque, professor Bruno Lobo, de­
putado Dario Crespo, João Carlos Ma­
chado e Edgard Schneider, drs. Adhe­
mar Vida!, José Maciel, Synesio Gui­
marães e Anthenor Navarro, Matheus 
Ribeiro, Murillo Lemos. dr. Velloso 
Eõi'ges, Carlos Eiras. Paulo Motta Li­
ma, dr. Alcides Carneiro, Agrippino 
Nazareth, Hermes Figueirêdo, Roberto 
Barbosa e outros. 

Não houve discursos. Apenas o dr. 
Alvaro de Carvalho, ao champagne. 
levantou a taça em honra da Carava­
na Liberal. gentileza que o deputado 
João Neves retribuiu bebendo á saúde 
da Parahyba e 5eu actual presidente. 

O dr. Octacilio de Albuquerque dis­
se erguer a taça em honra da, impren­
sa alliancista que acompanha os ca­
ravaneiros, e o sr. Agrippino Nazareth 
pela felicidade da imprensa parahy­
bana . 

Compõe-se a caravana que veiu á 
Parahyba, dos srs. deputados João 
Neves da Fonioura, Daniel Carneiro, 
Dario Crespo, Edgard Schneider e 
Joãó Carlos Machado, professor Bru­
no Lobo. jornalistas dr. Alcides Car­
neiro, Agrippino Nazareth. Paulo 
!~ottz ~:.~~ C~?"!os !:!.!2.s e t~c!~:~b!:!-

phos Hermes Figueirédo r Robert.o 
Barbosa. 

Or illustres excurslonistM regres­
sarão hoje. ás 13 horas, para Recife. 
viajando de automovel, Jogo após a 
transmissão do govêmo do Estado das 
mãos do dr. Alvaro de Carvalho ás 
do presidente João Pessôa. 

Rew1idos aos demais companheiros 
que ficaram naquella cidade, os ac­
clamados propagandistas das idéas 
democraticas se subdivirão em quatro 
caravanas para actuar nos seguintes 
Estados: 

Bahia e Sergipe - Deputado João 
Neves da Fontoura, João Carlos Ma­
chado e Dario Crespo, jornalista Car­
los Eiras, tachygrapho Roberto Bar­
bosa. 

Alagôas, Pernambuco e Parahyba­
Deputados Dame! Carneiro, Solano 
Carneiro da Cunha e Agamemnon 
Magalhães e jornalista Paulo Motta 
Lima. 

Rio Grande do Norte, Ceará, Piauhy 

e Maranhão - Deputado Baptista Lu­
zardo. conego Marcos Penna, deputa­
do Raul Bitiencourt, universltario 
Paulo Duarte. jornalistas José de 
Abreu e Manuel Gonçalves, tachygra­
pho Hermes Figueirêdo. 

Pará e Amazonas-Deputado Augus­
to de Lima, professor Bruno Lobo, de· 
putado Edgard Schne!der, jornalistas 
Agrippino Nazareth e dr. Alcides Car­
neiro. Esta caravana deverá tomar o 
Itahité, em Reci~e. com destino ao nor­
te, tocando em Natal, onde deverá 
realizar um comício na avenida Ta­
vares de Lyra. 

A caravana está hospedada no pa­
lacete do deputado Pedro Ulysses de 
Carvalho, gentilmente posto á disposi­
ção do governo para esse fim. 

A Força Policial prestou guarda de 
honra ao chefe do governo. formando 
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trado estava um,i_ das garantias de 
efficiencia e regularidade elo pleito de 
março. 

Mas não ficava ahi a prepotencia 
do actua.l governo de Pernambuco. 
Ainda hontem, nos fundos do palacio 
da praça da Republica, era o proprio 
i;ovcrnador que impunha o nome de 
um primo legitimo, candidato do seu 
sangue, para substituil-o no poder. 
assegurando, assim, pela continuidade 
de um predomínio 0lygarchico, o seu 
mandonismo pessoal. O nome desse 
candidato era uma affronta e um es­
carneo para Pernambuco. 

Deturpados por essa forma os cos­
tumes republicanos, no Estado e na 
alta administração republicana, urge 
uma reacção definitiva. A reacção do 
rnto elegendo governos dignos do Bra-

' si! que se ouer libertar do domínio dos 
despotas. Se, porém, o voto fór csbu­
lha.do mais uma vez. restará á Nação 
o appello supremo das armas na fi­
gura de Luiz Carlos Prestes e seu:; 
companheiros de jornada revoluciona­
ria. 

Estavam ainda abertos, apezar dos 
pezares, os caminhos legaes para a 
reivindicação das liberdades publi­
cas conspurcadas. Obstruídos esses ca­
minhos, o povo estaria ao lado da­
quelles para os quaes se dirigirão, fa­
talmente, na hora dos desesperos fa­
taes, os anseios e os protestos da con­
sciencia dos brasileiros livres. 

Em nome da imprensa liberal de 
Pernambuco. do "Diario da Manhã" 
e do "Diario da Tarde", saudava os 
caravanciros da victoria ... 

Agradeceu a saudação o deputado 
gaúcho Raul Bittencourt. 

"Eu venho do Rio Grande e con­
fesso deantc de vós que me sinto aqui 
em minha propria terra porque Per­
nambuco é o Rio Grande do Sul, do 
Norte, pelo brio e pela valentia." 

A seguir estendeu-se em considera­
ções sobre as affimdades que ligam os 
dois grandes Estados, apontando ou -
tra parte de invasores que não os hol­
landezcs que tanto aviltaram Pernam­
~uco: os invasores p_oJiticg§ ª' mand.o . 
aos monarchas bufões que se empo­
leiram no Cattete. 

O povo brasileiro tem agora tres eta­
pas a percorrer a fim de conquistar a 
sua ilberdade - l.º a eleição de 1.0 de 
março, 2.º o reconhecimento e 3. º o 
pronunciamento expontaneo de sua 
soberania que se fará valer custe o 
que custar. 

Terminou dizendo: 
"O Norte e o Sul sao duas garras de 

aço que farão apertar a garganta já 
sem Iolego do reaccionarismo, ingres­
sando !malmente o Brasil na verda­
deira Rcpablica do povo e para o 
povo". 

Grandes ovações cobrinim as ulti­
mas palavras do valente tribuno dos 
pampa:;. 

Junto ao nrrdio do "Diario da Ma­
nhã" falou o dr. Manuel Candido, fa­
zendo um vibrante discurso de sauda­
ção á Caravana. Falou depois o aco­
demico Antonio Reynaldo. Adeante, 
n~ varanda do "Jornal do Recife". 
discursou o sr Manuel Cavalcanti, 
saudando os illustres visitantes em 
nome da redacção e direcção daquclla 
folha.. 

AgradP.ceu o conego Marcos Penna. 
numa bella oraçáo evocativa. das tra­
dições heroicas dos pernambucanos. 

Trazia. a Pernambuco o abraço do 
valente poyo mineiro. 

Reprc:..cntava a religião da paz. do 
amôr e ela liberdade. Era Justamente 
isso que l'lle pedia para que o Brasil 
fos:;p um dia grande e livre. 

Grandes acclamaçõcs fazem vibrar 
a massa popular. 

Movimentou-se nov~.mente o pres­
tito, debaixo de ovações estrepitosas. 

A' rua. l." de m;irço e praça da In­
dependencia, das varandas, cheias de 
familia, :-e jogavam flôres e confettis 
sobre a multidão. Palmas freneticas 
e enthusiasticas manifestações de rc­
gosijo partiam de toda parte. 

Ernm 18 e 43, Ji duas ho!·as decor­
:·:c.a!j e!;... p._:·t:c!2 c!o co:tejo e.o c~e~ 

. 
das Docas. ô povo não cessava de v1-
ctoriar os caravaneiros. 

Na rua Nova, da varanda da "Pen­
são Internacional ". falou o dr. João 
Barreto de Menezes. O ardoroso tri­
buno produziu magnifica oração, fa­
zendo incisivas e brilhantes conside­
rações cm torno da actualidade na­
cional: 

- "Nós não nos achamos á beira de 
um movimento politico e sim á frente 
de uma festa da nação. E' o povo em 
massa. delirante, que sahe á rua para 
ovacionar e carregar em triumpho os 
grandes homens do paiz, senhores da 
sua sympathia e da sua admiração". 

A seguir enalteceu a figura de João 
Pessõa, para quem pediu o applauso 
smcero e expontaneo de todo o nor­
deste brasileiro. 

Da mesma varanda, ainda falou em 
nome de Minas Geraes, o desembar­
gador Joaquim Farnése, membro da 
Caravana. 

Mais adeante falou o sr. Antonio 
Carvalho, da varanda da "Alfaiata­
na Moreira", saudando os caravanei­
ros. 

NA RUA DA IMPERATRIZ 

Os autos dos caravaneiros ainda 
se encontravam na rua Nova e já na 
~onte da Bôa V:ista e rua da Impe­
i atnz . falava o ar. Oscar Brandão. 

O vibrante tribuno pronunciou un1a 
longa oração exaltando o movimento 
llbertador. 
. Falou após, em agradecimento. o 
Jorna~1sta Paulo Duarte . Disse da im­
pres~ao que lhe causou a grande re­
cepçao que o povo estava pre,;tando 
aos membros da Caravana e comp3.­
rou-a á e;onsagração que o povo do 
Rio prestara aos candidatos da Alli­
ança Liberal. 

Rüferindo-sc ás tradições hi.SLoricas 
de Pernambuco, concluiu dizendo que 
a apofüeose dos filhos do grane!~ E$­
tado era a demonstração perfeit:1 de 
que o povo de 1817. 1824 e 1911 é o 
mesmo que hoje vibra e puls'.l. pela 
liberdade 

So~ ruidosissjmas acclamaçõcs, pro­
seguiu o prest1to em demanda do 
Hotet : .eentrat. --- -- - ~ 
. Das varandas onde se agrupavam 
rn:1umeras f~milias eram jogadas 
flo,·es, serpeutmas e confettis nos au­
tos que conduziam os caravaneirns. 

Em meio da rua da Imperatriz, um 
grupo ele moças exigiu a palavra de 
um dos membros da Caravaua. 

Satisfazendo ao pedido, falou do 
propno automovel em que se achav:t 
o deputado Carlos Machado, que em 
breves palavras saudou a mulher per­
nambucana liberal e patriota. 

Sempre em meio de grandes ova­
ções e sob incessante chuva de con­
fettis. o presLito se arrastou vagarosa­
mente em frente do Palace Hotel. 

No Palace Hotel, falou o bachare­
lando George Latache em nome da 
classe acadcmica. 

Disse cm resumo: 
"Falo-vos cm nome da mocidade do 

norte que se congrega em Recife e 
communga no altar onde se elaboram 
os .:r~ ndei; ideaes ela nacionalidade. 
. ~ionciros da liberdade, o crysol das 
1cleas dr reivindicação dominantes 
neslc seculo nacional do Cavalleiro 
da Esperança, fortaleceu a alma dessa 
mocidade que está cohesa junto á 
causa da Alliança Liberal, esta causa 
que deixou de ser um choque de in­
teresses, para ser vida ou morte para 
uma raça espoliada, escravizada ,a 
430 annos. 

A ansia de liberdade innata em a 
noG:;a gente forçou, no seculo passa­
do. nos alentos derradeiros da monar­
chia. 2. abolição da escravatura ne­
gra; e ho,1e. neste momento ultimo 
de decrC'pitude republicana, será a 
voz desassombrada dos tribunos, com­
binada com a bravura do povo que 
forçará o 13 de maio dos brancos. 

Mas senhores, o momento não com­
porta divagações rhetoricas, o mo­
mento requer acção e, portanto, em 
nome da minha geração unlversita­
rio. tenho a dizer-vos que estaremos 
com esta cau:;a sag!'ada na v!cton~ 
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EDITAES Dois <2> unlformri dr brim branco 
H. J. 

Seis <G) uniforme~ dP brim k&kl 
nacionr,l •·Rio 'I"lntu". CALÇADOS 

DE GRACA 
PADARIA_c MERCEAl~IA VICTOR IA 

Dois ,21 capote~ de panno azul fer­
retP de lá pura. 

---==- C~IiAIJBOl<R & COM P. -==--
Jd,~iOXARiFADO Gi:RAL Rua I r'lctuo5o Rirbo&a, ns. 19 e 22. t- + t + + Tdt"pbont, 2 .. 

EDITAI, N. 3 - Chama C'OTICOITPntea 
ao fornecimento de fardamento, cal­
çados e mais artigos á Guarda Civil 
do Estado. 

Dois <:.!> gonos dP panno uZill ff'i 
rete clr la pura . 

F,merada fabricação dt pães, bolachinba!, bisco1tos, rtc. • 

Dois <2> gorrus clP brim l:ukl na­
cional .. Rio Tinto" 

J<igorosa pontualidade na wtrega a domicilias nesta CAPJT AL e em l°AMBAU 

Faço publico, para. conhecimrnto 
de quem interessar possa, que o Al­
moxarifado Geral do Estado rec.ebP­
rA. até o dia 25 do corrente, pelas 14 
horas, 110 edlflclo onde funcciona a 
Secretaria da Fazenda, á Avenid<i 
General Osorio, propostas para for­
necimento de fardamentos, calçados 
e mais artigos destinados á Guarda 
Civil do Estado, sob as seguintes 
condições: 

a1 - As propostas deverão ser es­
criptas e nsslgnadas de modo legl­
vel, sem rasuras, emendas ou borrões, 
contendo preços por unidade em alga­
rismos e por ettenso, em duas vias, 
sendo uma dellas · devidamente sel­
lada. 

b) - Os proponentes deverão jun­
tar provas de quitação de impostos 
estadual e municipal no exercício 
proxlmo findo, bem corno de haverem 
caucionado nos cofres do Thesouro 
11 lmportancia de quinhentos mil ré!.~ 
(500$000) em dinheiro, para garantia 
e effectlvldade da proposta, cuja cau­
ção será levantada após o julgamento 
definitivo. 

c) - Os proponentes obrigar-se-ão 
a tornar effectlvo o compromisso u 
que se propuzerem, asslgnando con­
tracto na Procuradoria da Fazenda, 
com previa caução arbitrada pelo 
Tribunal competente de accordo com 
o valor do fornecimento, a qual re­
verterá em favor do Estado no caso 
de rescisão do referido contracto. 

b) - O material proposto a forne­
cimento será de primeira qualidade 
a julgar pelas amostras, que acompa­
nharão as respe<;tivas propostas, fi­
cando ao Almoxarifado reservado o 
direito de recusar os artigos forne­
cidos quando não corresponderem ás 
amostras, que ficarão archivadas nes­
ta repartição para devidas confe­
rencias. 

e) - As propostas serão entregues 
em enveloppes fechados neste Almo­
xarifado, na hora já indicada, para 
julgamento posterior do 'fribunal da 
Fazenda. 

f) - A entrega do material pedido 
deverá ser feita dentro de trinta (30! 
dias, sendo expedido o respectivo em­
penho para immediato pagamento, de 
conformidade com as exigencias do 
Regulamento da Fazenda. 

PARA A GUARDA CIVIL 

Fardamentos e <'alçados : 
Para o commandante e ajudante: 
Dois (2) uniformes de panno azul 

ferrete de Já pura. 
Dois (2) uniformes de flanella kaki 

de lã e algodão em partes iguaes. 
Dois (2) uniformes de brim branco 

H. J. 
Seis (6) uniformes de brim kaki 

nacional "Rio Tinto". 
Dois (2) capotes de panno. azul fer­

rete de li pura. 
Dois (2) gorros de flanella kaki, lã 

e algodão em partes iguaes. 
Dois (2) gorros de panno azul ferre­

te de lã pura. 
Oito (8) pares de botinas pretas, ar­

tigo de bôa qualidade, de enfiar. 
Dois (2) pares de luvas de camur­

ça, branca. 
Dois (2) pares de luvas fio de es­

cossia, brancas. 
Dois (2) pares de polainas de brim 

branco H. J. 
Para os auxiliares: 
Dois (2) uniformes de panno azul 

ferrete de lã pura. 

ESTE QUADRO MOSTRA 

Oito <8) pores de horzeguins dr ln­
flar, typo militar 

Dois <2J pares º" lnvris· ne fio clP 
rsrossia, brancas . 

Dois <2! pares ele pol::.lnns dP brim 
branco H. J. 

Para os guardas: 
Sessenta <60> capotes ele panno 

azul ferrete, Hí. pura. 
Trezentos e clncoenta <3GO) unifor­

mes de brim kaki nacional "Rio 
Tinto''. 

Trezentos e clncoenta (350) camisas 
de algodão, brancas. 

Trezentas e cincoenta (3fi0) crronl:ls 
de algodão, brancas. 

Duzentas e clncoenta <250) gorrns 
de brim lmki nacional '·Rio Tinto". 

Trezentas e cincoenta (350) lenço~ 
de algodão, brancos. 

Trezentos e cincoenta (3!)0) pare:; 
de meias de algodão, brancas. 

Trezentos e cincoentu <3501 collari­
nhos engommados, d~ algocEiu, mili­
tares. 

Quinhentos (500) pares de borze­
guins pretos, typo militar. 

Cento e oito <108) uniformes de 
panno ferrete de lã. 

Cento e oito (108) uniformes cl~ 
brim branco de algodão. 

Cento e oito (108) gorros de panno 
azul ferrete de lã pura . 

Parahyba, 10 ele janeiro de 1930 . 

Antonio C. Ramos, alrnoxarife. 

EDITAL N. º 4 - Chama concur­
rentes ao fornecimento de fardamen­
to, calçados e mais artigos á Força 
Publica do Estado . 

Faço publico, para conhecimento de 
quem interessar possa, que o Almoxa­
rifado Geral do Estado, receberá até 
o dia 30 do corrente, pelas 14 horas, 
no edificio onde funcciona a Secre­
taria da Fazenda, á Avenida General 
Ozorio, desta capital, propostas para 
fornecimento de fardamentos, calça­
dos e mais artigos destinados á Força 
Publica do Estado, sob as seguintes 
condições: 

a) - As propostas deverão ser es­
criptas e assignadas de modo legível, 
sem razuras, emendas ou borrões, 
contendo preço por unidades em al­
garismos e por extenso, em duas vias, 
sendo uma dellas devidamente sel­
lada. 

b) - Os proponentes deverão jun · 
tar provas de quitação de imposLos 
estadual e municipal, no exercício 
proximo findo. bem como de haverem 
caucionado, nos cofres elo Thesouro, 
a importancia de quinhentos mil réis 
(500$000) em dinheiro, para garantia 
e effectividade ela proposta, cuja 
caução será levantada após julgamen­
to definitivo. 

e) - Os proponentes obrigar-se-ão 
a tornarem effectivos os compromis­
sos a que se propuzerem, assignando 
contracto na Procuradoria da Fazen­
da, com previa caução arbitrada pele 
Tribunal competente, de accordo com 
o valor do fornecimento, a qual re­
verterá em favor do Estado, no caso 
de rescisão do referido contracto. 

d) - O material proposto a forne­
cimento será de primeira qualidade 
a julgar pelas amostras que acompa­
nharão as respectivas propostas, fi­
cando ao Almoxarifado reservado o 
direito de recusar os artigos forneci­
dos, quando não corresponderem ás 
amostras que ficarão a:-chivaclas nesta 
repartição, para as devidas conferen­
cias: 

A IMPORTANCIA DO 
PRIMEIRO ALMOCO 

O mappa abaixo é baseado em pesqu:sas I 
scientilicas realisadas por uma das mah 
nota veis universidades do mundo. 

A linha pontuada indica a er.ergi:i. deri­
vada de uma primeira rcfoição leve e ir.:l:!c­
quada. A linha carregad<1 mostra a quanti­
dade de energia derivada de uma primeir1 
refeição correctamente equiiibrod1. 

O espaço entre as duas linhas é uma 
indicação b:istanti! exacta da ciífferc:1ç: 
entre o homem que segue para ::. frente .e o I 
que fica atraz-a creança qu~ é um alumnn 
laureado e a que é dcsigna,b ci>mo ··atra­
zada." 

• A fabrica de Calçado, a Vapor li­
quicl.t 300 pares de sapah,s p:ira ho 

11 ., ,, 11 horas r mrnínas a preços 

incrlveis. Hna Amaro Coutinho, 304, 
( ll(!Íga rua do Po,tinho ). 

CIMENTO 
0 EXCELSIOR'' e "COROA'1 

Vcnden1: 

J. Minervino l C." 

os CIOARROS 

D OI AMIGOS 
NÃO TE:f':M RJVAeS 

E :X: P E R. ::l :LV.C ENTEliv.t 

AlfolaCarla dn ~orte I 
Rua Maciel Pinheiro, 97 

Cortadores: Ferreira de Mello e J. 
Eduardo rle l lollandn, 

Confecções civis, militares " ccclc­
~1.iAtica~. 

C.4.S.4. DE LOURDES 
f oll.o Serrano de Andrade 

fabrica de velas e artigos funebree 
e religiosos. 

Rna Gama e Mrllo, n.0 135 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infallivel da BLENORRHI-.GIA 

em pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia. 

GENEBRA T Só de OuitnJrãC!! 
A melhor r ~ mais preferida, 

MOVELARIA E SERRARIA 
l!xecutam·se moveis de fino gosto e alto luxo 

Guima ãeo Q Irmão 
Praça Alvaro MacbAdo, :19. 

Pires &:; SaHes 
Armarem de miudezas em gaul 

Vl!NDAS POR ATACADO 
Ttl~Rr. PIRSALLl!S 

Rua Maciel Pinheiro, 123. 

1101 Ma~lel l'lahllro, S03 - P.llllllYCl 

Jose Justino Filho 
Despachante , e,itadual - Commlsaões, 

l(epresentaçõea, Con&J.gnaçõcs e 
Conta proprl1í'. 

O. l"essôa & Barros 
Agt"nda CHEVROLET 

Distribuidores 'dos productoe da 
"OOODYEAR" 

Sub-a(l;tDles da THE TEXAS 8r. Co. 

sa.. boar1a, sa:n. ta,r1 ten.se 

B. l\,1oraes & Cia. 
mporladorf's e exportadores de XARQUF e F.ARINHA DE TRIGO 

e outros generos de estivas 
End. Tel: JIORil.ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

e) - As propostas serão entregue~ 
em enveloppes fechados neste Almo­
xarifado na hora já indicada, par:t 
julgamento posterior do Tribunal qa 
Fazenda. 

f) - A entrega do material pedid" 
deverá ser feita dentro de 30 dias, 
sE!ndo expedido o respectivo empe­
nho p2.ra immediato pagamento, de 
conformidade com as exigencias do 
Regulamento da Fazenda. 
Fardamentos, ralçados e outros arti-

gos para a Força Public:1 do Estado: 
Quatro (4) abotuaduras de massa 

preta, com distinctivo da arma de 
bombeiro. 

Cincoenta (50) abotuaduras dt: 
massa preta, com distinctivo da arma 
de infantaria. 

Urna (lJ armação para gorro (ar­
tigo superior) COP.1 cinta de panno 

mescla fino, jugular preta de celuloi­
de, capa de brim kaki nacional RIO 
TINTO, botões e distinctivo da arma, 
oxidados. 

Quinhentas (500) armações para 
gorro com cinta de panno mescla ctc 
lJ., uma jugular de couro enverniza­
do, preto, capa de brim kaki RIO 
TINTO, nacional. botões e disJ;incti­
vo da arma, oxidados. 

Uma íl) bandeira nacional de gur­
gmão de seda, com todos os perten­
ces para formatura (conforme mo­
dêlo exu;tcnte no Batalhão da Força 
Publica). 

Mil oitocentos (1.800) pares de bor­
guins de côro preto (typo militar l . 

Quinze (15) calças de brim kaki, 
nacional RIO TINTO, para bombeiro. 

Setecentas (700) camisas de algo­
dão, brancas. 

Novecentas (900) casquetes de brim 
kaki, nacional, RIO TINTO. 

Mil (1.000) cinturões de couro pre­
to, com cartucheira e porta sabre 
<typo do exercito,. 

Oitocentos ,SOOl collarinhos en­
gomm2.dos, de algodão (typo militar>. 

Setecentas (700) cuécas de algodão, 
brancas. 

Cincoenta (50) culotes de brim 
kaki, nacional RIO TINTO, para in · 
feriares. o 

Duzentas (200) culotes de brim 
1rnk i, nacional, RIO TINTO, para 
praças. 

Quinze (15) pares de distinctivos 
de metal amarello para bombeiro . 

Doze (12) pares ele distinctivos de 
metftl branco, para artífice. 

Dois (2) pares de distinctivos de 
metal branco, para "chauffeur". 

Dois <2! pares de distinctivos de 
metal branco, para enfermeiro. 

Sem sufficiente energia não podamo, 
fazer o nosso melhor tr,balho; nii:o pode­
mos pcns:ir tão cb.ramente, não c::t.Lmo~ 
tlo activos, fatiga:no-nos rapi I m•·nt .. 
Í·~ então Jogicn pi!rg:unt:ir cr,mo p11,! ·r ·1w, 
augmentar a nos9a energia ..: as~1m t ... l· 
balhar melhor, pensas m.'.:1c•, ava:,çoc 
mais r:ipidarne!lte. 

Para a escola .. ,, 
Quinze (15) pares de distlnctivos 

de metal branco para radiotelegra­
phista. 

Mil (1.000) pares de distinctivos de 
metal prateado (estrella) para gal­
las. O~ p.1 ~ <:~ 1'>:lt n animam os seus 

filh -is :i f.")"Tl~r Q•takcr Oats 
tJJas as m::.:.hiis. 

Du:?s (21 divisas de panno garancc 
de lã, sobre fundo de brim kaki pa­
cional, RIO TINTO, para 2.º sargento 
bombeiro. 

Duas (2) divisas de panno garance 

Exc. qurr ouvir nma o\trdacd? 

Pois oui;s e l\provelte : 

MANTEIGA só 

Dl&.HA.l'WTII'WA.t 

Couba & DI l,aselo 

CONSTRUCTORl!S 

Edifício da RAINHA DA MODA 

''Casa Record" 
ALFREDO DA SILVA 

Novidades, perfumarias, brinquedo 
e objectos para presentes. 

Papelaria, livros religiosos e Ima­
gens, livros em branco, etc. 
SECÇÃO DI! TYPOONAPHIA : 

Acccitam·se cncommendas de traba 
lhos typographic0s. 

Rua Maciel Pinheiro, 129, PARAHVBA 

AMOSTRA GRATIS 
PEDIDOS A 

Estevam Gerson da Cunha 

R. Macíd Pinheiro, 21· l.0 .a.ndar 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sa·nhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 

L. C:arvalho & C.ª 

Rua da Rep11bllca, 133 - Tclephone, 70 

End. teleg.: SllnhauR 

A' VENDA EM TODA PARTE 

sobre brim kaki nacional, RIO TIN­
TO, para 3.º sargento bombeiro. 

Oito (8) divisas de panno garance 
de lã, sobre fundo de brim kakl na­
cional RIO TINTO, para cabo bom­
beiro. 

Onze (11) divisas de panno mescla 
de lá, sobre fundo de brim kaki na­
cional RIO TINTO, para 1.0 sargen­
to de infantaria. 

Vinte e cinco (25) divisas de panno 
mescla de lã sobre fundo de brim 
kaki nacional RIO TINTO, para 2.0 

sargento de infantaria. 
Quarenta e cinco (45) divisas de 

pa1mo de mescla de lã, sobre fundo 
de brim kaki nacional tuo TINTO, 
para 3. 0 sargento de infantaria . 

Oitenta e cinco (85) divisas de 
panno mescla de lã, sobre fundo de 
brim kaki, nacional RIO TINTO, 
para cabo de infanta:::ia. 

Setecentos (700) pares de luvas de 
algodão, brancas. 

Doze Cl2) parC's de luvas de escossia, 
rnarron. 

Trezentas (300) perneiras, pares, 
<typo exercito). 

Quatro (4), Ttmicas de brim kaki, 
nacional, RIO TINTO, para sargento 
bombeiro. 

Onze ( 11) tu nicas de brim kaki, na­
cioaal RIO TINTO, com abotoadura 
de osso, preta, encoberta, para praça 
de bombeiro. 

Cincoenta (50) tunicas de brim 
kaki, nacional, RIO TINTO, com ala­
m:ires de cadarço branco na gola, 
sem abotoadura, para sargento de in-

fantaria. . 
Duzentas (200) tunicas de brim 

kaki nacional, RIO TINTO, com ala­
mares de cadarço branco na isolla, 
com abotoadura de osso preta enco­
berta, para praça de infantaria. 

NOTA: - O fardamento do sar­
gento ajudante (culote, armação paru 
gorro e tunica kaki> deve ser sob me­
dida· dos demais sargentos obedece­
rá ápenas ao modelo do daquelle. 

Àlmoxarifndo, Parahyba, 15 de Ja­
neiro de 1930. 

Antonio e. Ramos, almoxarife. 

A resposta é. simple". Come:- a~:mr::n~o:1 
qut: produ7.am energia. ~ll.t~::r O:.ts é •.::n 
dos alimentos con!~.xii.!J~ que pro lu tn-1.i 

energia. Convem tom~l-o t"'>Jo3 o<; <li.:.1. ;, { 
primeira re(dção. É surrr-:!u.mJc~tc rom-> 
este :i!!mcnto noz faz s .n~ir mdhõr, ... 
põe mais bem c!ispostos, e~~ J :,. l''J 

mente se tor!1a r:l:t~S a~t>,a> ri.'J:.:.~tc J n.., 
trobnl!to melhora. 

?-.tuíto Go !lOS!lO !':;.'J~::1~, C:: f.1.c!o 1 
", 

r. fc!to na m::rnh::i. É por i·;so ci1:c t 

nccc1:;i:l::..de ~ urr..1. .r;· 'r"1. r 

Dá-lhe~ superahuncl:i.ncia de 
c·:er,;: ..:. h, ·. :'.~..:a-:.is contra a fadiga 
t'.~antc as ho:-as ,::1 m,1 .• h:i, quando 
<' tr~_ •,~ 1 }w e ~o r (; m:ii:; custoso. 
Fo1Tcc-:-':. _.; CO'"- fart•1ra os verda­
('._ ;:-0<; c:e::--"nt:i~ c:,igidos pela na­
turcz. p~ ·.1 u:-n desenvolvimento 
fi.:>:-t.:! ~ r~~:s:~~tt. ROU6E 

::st:iura.G.or:i-: l,c-.1 !: ·u 1, . .,~a.u. O.: ~·J.1,.., r 
O::s toJos o. · a.. · 

Jua!:cr Oat:; tem um delicioso 
... ',or de nozes, ap1·eciado por milhões de pes-' 
soa, cm todo o mundo. Sirva-se Quaker Oats 
t::::lo$ o~ di:13, É um alimento saudavel e nutri~ 
t:vu n:1!-.1 toda a familia. 

QuakerOats 
A • 2_658.:C. 

~ 

u 
Resiste a tud..o: até ao beijo 

ard..end.. te e um.a paixão 
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Francisco das (haga Baptista 
,\ ,·iu\':1, fílh1,, (' ír111:ios de Franrisro das Chagas Baptisla 

agradcrrm JJC'nltor:1dns :1 [!)(]as as pcssõns que assistiram nn 
úoença, :ico111p:111li:1r:irn o l'11tc1To e apresentaram pcsninc•s; e, avi· 
snm que mand:1111 rc•s:1r 11111:1 missa t'm suffragio ele sua alma nc> 
elia ao dr1.;I,• <q11i11l:1-fri,·:1 l. 11:1 n,;1friz de Loureles, :ís G horas d1:1 
manh:í. 
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Pernamtuco, iie1lucto uestemeroso àa causa Lineral 
(Conclusão da 5.• pag. 

das urnas, que são as trincheiras irre­
ductiveis dos povos que iêm idéas. e 
tambem nas trincheiras da v!ctol'ia, 
que são as urnas lnviolave!s dos po­
vos capazes de defender as suas con­
vicções politicas. 

Emfim, pioneiros da liberdade, at­
tendendo á canceira dessa longa jor­
nada que fizestes através das ruas re­
voltas de Recife, termino. asseveran­
do-vos que o "front" da refrega per­
tencerá á mocidade. Resta-me. por­
tanto, somente dizer-vos: Adeus até 
a hora decisiva". 

Falou depois o prof. Bruno Lôbo. 
que agradecendo a saudação da classe 
unlvers!taria e, depois de enaltecer 
a bravura tradicional dessa phalange 
de moços idealistas, concluiu decla­
rando que repetia, como o fez, ao fa­
lar aos universitarios da Bahia: -
"O Brasil agora precisa do idealism') 
e da intelligencia dos seus jovens fi­
lhos; mas, si preciso se fizer, para 
adiante, a Nação lhes exigirá o san­
gue!" 

Num frenesi de enthusiasmo, toda 
a multidão ovacionou o vibrante Ln­
buno. 

O prestito proseguiu pela praça 
Maciel Pinheiro e Avenida Manuel 
Borba, chegando afinal ao ultimo 
ponto do itinerario. 

NO "HOTEL CENTRAL" 

Defronte do Hotel Central, termi­
nou o longo itinerario percorrido pela 
caravana. A extraordinaria massa 
popular, accommodando-se diff1cil­
mente naquelle trecho da Avenida 
Manuel Borba, acclamou frenetica­
mente o nome de João Neves da Fou­
toura. 

O fulgurante "leader" gaúcho asso­
mou a uma das janellas do Hotel, 
ladeado pelo presidente João Pessôa. 

As constantíssimas acclamaçôes di:. 
multidão foram cessando pouco a pou­
co, até fazer-se silencio, quando co­
meçou a falar o maior tribur.o parla­
mentar dos nossos dias republicanos. 

A oração de Joil.o Neves foi entre­
cortada a cada período pelos applausos 
e apartes enthusiasticos do auditorio. 
Disse que não lhe causava surpreza a 
formidavel apotheose com que o povo 
de Recife recebia o grande presidente 
João Pessôa e a Caravana Liberal. 
Conhecendo profundamente, pelas 
attitudes histo1icas que assumiram os 
pernambucanos do passado, de quan­
to é capaz na defesa da liberdade e 
por mnór á Republica os b~avos con­
terraneos de Frei Caneca e Bernar­
do Vieira de Mello, tinha a previsão, 
ou antes a convicção desse impressio­
nante espectaculo liberal. 

Numa campanha em que todo o 
Sul vibra de unisona exaltação pa­
triotica o Norte não podia deixar de 
entrar com o seu contingente cívico 
e Recife, como metropole do Norte, 
só podia ser o campo em que essa ex­
altação attingisse as proporções e a 
intensidade da manifestação que aca­
bavam de receber. 

Do Rio Grande do Sul, com a clo­
quencla commovente de sua frente 
unica em torno do estadista que o 
governa como um paradigma de libe­
ralismo authentico; na heroica Sant,i 
Catharina em que o teuto brasileiro 
é uma das expressões mais puras e 
perfeitas da raça; na terra legendaria I 
dos j:Jlnheiraes, o Paraná em que teve 
Jogar os dramas mais empolgantes do . 
herolsmo gaúcho para defender São 
Paulo e agora em Pernambuco, evi­
dencia-se energicamente a repulsa 
unanime dos homens, das mulheres e 
das creanças ao perrepismo que tenta 
perpetuar-se no poder, querendo im­
pôr á consciencia nacional o nome 
de um histrião que tripudia sobre a 
ruina economiça e o descredito do 
Estado, que elle desgoverna e degrad:1 
com a sua inconsciencia e o seu im­
patrlotismo. 

Após o grande tribuno, que foi ova­
cionadissimo nos trechos mais fortes 
do seu discurso e no final, que ele­
ctrisou o auditorio. a massa popular 
acclamou o nome de Baptista Lu­
zardo. Agitando um lenço rubro, en­
tre as explosões do enthusiasmo col­
lectlvo, o bravo caudilho, que é tão 
gaúcho no verbo como na acção, no 
impeto das suas apostrophes e n~. 
força impetuosa das suas exortações. 
é o mesmo guerreiro indomito dos 
Pampas. Arrebatou a formidavcl 
massa popular. 

Disse que poucas cousas tinha dese­
jado que não as tivesse logo realiza­
das com a ajuda de Deus. Aspirava 
visitar Pernambuco, sentir o contacto 
do seu povo heroico que na phrasc 
celebre de Gaspar Martins é "um 
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pirnçõ.o no momento em que a consci­
c.ncia cívica da nação grita "eu que­
ro ser livre" e reclama. com indoma­
vel Yehemencia, a sua liberdade es­
pesinhada pelos tyrannetes sem com­
postura e sem caracter que têm en­
}:ovalhado o regimcn. 

Terminad:i a vibrante oração ele 
Luzardo, o pow accl:1mou, a uma voz, 
o nome do presidente João Pessôa. 
Chegando á janella do hoLel, o futuro 
vice-presidente da Republica foi alvo 
de ovações delirantes, extensivas r. 
Pan1hyba. S . exc. começou dizendo 
que estava contente por vêr que a re­
cepção á Caravana Liberal excedia á 
que lhe fôra prestada mezes atraz 
pois demonstrava, com esse crescendo 
de vibrações collectivas em torno ás 
figuras representativas da Alliançrr. 
que o povo pern:'tmbucnno cada di:'t 
mais arde d!' cnthusiasmo pelos prin­
C!pios liberaes e mais rcpelle o gover­
no que o vem affrontando, jugulando­
lhe todos os direitos e liberdades. 

Disse que com a mesma fé ardente 
e inabalavel jurnva diante dos per­
nambucanos o que jurára em face 
dos mineiros, quando falava a estes 
no Palacio da Liberdade: "A Para­
hyba ou tombará. na lucta ou será 
vencedora com Minas". 

Seguiram-se com a palavra, inst:i­
dos pela multidão, o deputado Augus­
to de Lima, conego Marcos Penna 
Luis de Góes. Joaquim Pimenta, Da~ 
rio Crclro e ouLros, sendo aeclama<los 
estrC'pito!'-:l.lnen t .: . 

O JANTAR 

Dissolvendo-se a grande massa po­
pular, teve Jogar , horas depois, o jan­
tar offerecido á Caravana e presidido 
pelo sr. João Pessõa, tomando logar á 
mesa, além dos membros da Caravann 
Liberal, as seguintes pessoas: 

Senador José Henrique Carneiro da 
Cunha, deputados Solou da Cunha. 
Agamemnon Magalhães, Mario Do­
mingues, Arruda Falcão, professores 
Mario Castro e Sophronio Portella, 
drs . Thomaz Lobo, Arthur Marinho, 
Lace:-da de Almeiàa, Bezerra Filho, 
Zdgard Teixeira Leite, Arthur Caval­
canti, Carlos de Lima Cavalcanti, S! 
Camucé Granja, drs. Arsenio Tava­
res, Aniceto Varejão, sr. José Gon­
çalves Neves, drs . Arnaido Bastos, 
Arthur de Siqueira Cavalcanti, An­
tonio Gonçalves de Lima, srs. Anto­
nio Monte , Aloysio S:::.ntos, cel. Se­
bastião Alves da Silva. drs. João Pa­
checo de Queiroga, Luís Cedro, Tu­
riano Campello, Lins e Silva, srs 
Ruy de Lima Cavalcanti, Vicente Dou­
rado e Fernando de Lima Cavalcanti, 
drs. João Cleophas de Oliveira, Me­
lanio de Barros Correia, desembarga­
dor Benicio Tavflres da Cunha Melio, 
clrs . Orlando de Aguiar, Custodio Ca­
valcanti. Joaquim Pimenta, Fernando 
Balthazar de Mendonça, José Gon­
çalves Neves, Luís ele Góes, Flavio 
Penna, Roberto Barbosa, Heitor Mai?. 
!'ilho, Pedro Allain. Manuel do Re5o 
Barros e Antonio Ribeiro Pessôa e 
representantes de jornaes, inclusive 
o ·· Diario da Manhã" e o "'Diario da 
Tarde". 

o dr . Lacerda de Almeida, vice­
presidente em exercício do Partido 
Democratico, offereceu o jantar á 
Caravana, cm nome dos llberaes per­
na.mbucanos . 

Respondeu o dcput.ado gaúcho Sch­
neider. 

O dr. Luis Cedro fez o brinde de 
honra aos drs. Getulio Vargas e João 
Pessôa. 

O dr. Mario Domingues bn-ndou o 
presidente Antonio Carlos. 

O jantar decorreu na mais franca 
cordialidade, sendo as saudações ap­
plaudldas pela assistencia com o mais 
vivo enthusiasmo. 

Seeeão Livre 
MONTEPIO DOS FUNCCIONARIOS 

PUilLICOS DO ESTADO 

Movimento de caixa do dia 24 dr 
janeiro de 1930: 
Saldo do dia 23 24: O!J9$86S 
Receita de hoje 1 :023$500 

Despesa de hoje 
Saldo em cofre 
Dcpositos no Banco do 

Brasil: 
a prazo fixo 
em etc de mo\'lmento 

Som ma 

25:123$365 
4:948SOOO 

20: 175$365 

205:000$000 
130:528.,600 

33S:6ae soo 

- -- -----------------------...;,,.---= 

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiili._iiíiiM-iliiliiiiiiDiiiiiMiiiiliiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiii@ 

A '' ão Paulo'' 
COMPANHIA NACIONAL OE SEGUROS DE VIDA 

Séde. Rua 15 de Novembro,50-SÃO PAULO 
Nenhuma companhia de seguros, no Brasil, 

tribuiu lucros aos seus segurados 
r;.té hcije, distrí­

antes de completar 
10 annos de existcncia. 

A "São Paulo", no seu 8.º exercicio, fez uma didri­
de ter cobrado p ·em 1os mais buição e isEO apesar 

modices que as ccngeneres. 

• 
Capital 
Fundos ma1 de 

.000:000$000 

11.000:000$000 

PRESIDENTE: 
D.:-. J".::;sé '.h..a:a.:ria. ~hito.ke= 

VICE-PRESIDENTE: 
Dr. E .::asr.::2...0 Teixeira. de ..A.os'\...1. mpçã-::> 

SUPERINTENDENTE: 
Dr. J"osé Ca::-lcs de ~acêdo Soa.Iee:; 

- -------===>::><><>C><::><:c:=::::=---------

Emltte apoiices com clausulas de invalidez, Incapacidade 
e lndenisação dupla ern caso de accidente; seguros do­

taes e <>e educação de craanças. 

Peçam detalhes na 
Maciel 

agencia 
Pinheiro 

em Parahyba, 
n. 97. 

rua 

End. Telegr. · ''SEGURADOR'' 

e ••• •ma••••••••••••••••••••••••••= 
LOTERIA FEDERAL EMPRESA CIHEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 

Extracção do dia 28 

EINAR SVENDSEN & COMP. 
3496 Bello HorizonLe 50 :000.,000 ................................................... ._. ...................................................... . 
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9727 5 :1)00$_000 

Pela agencia ger:i.l neste 1~staclo toi 
vendido o bilhete n. 27240 premiado 
com 200$000 . 

CURSO PARTICULAR - Marga­
rida M. de França Navarro e Eurydice 
Salles Pereira, professoras tituladas 
pelo Colleglo N. S. das Neves, a vi­
sam aos srs. paes de familia que a l . º 
de fevereiro iniciar-se-á o curso pri­
mario o qual terá o 2." e 3.º g1'ács 
accrescidos de Desenho, Musica e 
Trabalhos. 

Ensinam Piano e Pintura. - In­
formações á Prai:a Commendador Fe­
lizardo. 11, ou á rua Almeida Bar­
reto, 47. 

ESCOLA "SMITH PREMIER" 
OFFICIAL - Curso de Guarda-livros 
- Acham-se abertas na secretaria 
desta escola as matriculas ao curso 
supracitado. Conferir-se-á diploma 
ao candidato que completar o refen­
do curso, o qual comprehende quatro 
annos. 

3 CHAVES - Gratifica-se bem a 
quem encontrou tres chaves, sendo 
duas menores e uma maior, todas 
unidas por um cordão, que foram 
perdidas no trajecto do Café Moder­
no para a rua Caturité, indo pelas 
praças 1817 e Commendador Felizardo. 

Procurar a gerencia da Emprew 
Graphica Nordéste 

E. I. M. - Nº. 223 AVISO -
Faço sciente aos srs. reservistas do 
tmno de 1929 desta Escola, que deve­
rão se achar no predio da Academia 
de Commercio "Epi tacio Pessôa ", no 
clía 28 do corrent.e <terça-leira,, ás 
19 horas. 

Outrosim: aquelle que não compa­
recer sem motho justificado, poder.í. 
essa ausencia reverter em prejuízo. 

Parahyba, 24 de Janeiro de 19:lO 
Oihlllo Ciraulo, so.r ento-lnstructo1 . 

......................................................... ..,, ......................................... , 

CINE\L\ TIIE,\TRO RIO nnANCO - Especlac11lo cm h0-
1i1enngcm ao regresso Lriumph::i.l do cxmo. r. clr. .Toão Pcs"ôn, m. 
d. Presidente <fo Eslaclo e candidato :í vice-presiclcnci::i. d:1 Repu­
blicn, e cleclicado ú brilhante e luzida Cnravnna Libernl. que orn 

nos Yisib. 
lima maravilhosa super-proclncç5o cb "Unitecl Artists". 

cc,m \'ilma Ilanky, a , ·ictoriosn estrell::i. de t:lnlos sncccssos, ao Indo 
do sympathico e querido galã .James Hall - '·Isto é um Pur:1isõ' •· 
- !) marn\ ilhos::i.s parles. 

\'ilma Dnnky e .James Hall, numa hislorin moderna, que se 
p:1ss:1 cm . 'ew-York, cidade do :irranlrn-réus e ela Ilroa<lway lu­
minosa.' - Uma producção de Alfred Santcll. 

Complemento: "Paramount News" - Revista illustrada com 
as ma1 . recentes noticias do unhcrso. 

CINEJ\IA FELIPPÉ.\ - Um esplendido super-film editado 
pela poderosa marca "Fox-Film", com a inlerprctnc:ão magnifica 
de um exrcllcnle elenco de bons artistas, cleslacando-se a lincli si-
nrn Sne Carol e o sympathico , 'ick Stuart. ambo conhecidos e 

:1prrciacl0s peh1s Yarias creac:õcs que j.'1 :1prrscnlaram - ";\leninas 
Lou<'as" - (i partes emocionnntes ! 

Complemento: Uma comedia. 
CIXE:'\L\ POPVLAR - (Tm::i attrahente "Universal-Jewell". 

com a linda Lya de Pulli e o elegante Kennclh Harlan - "Rosa 
d:1 :,,leia "\J'oilr" - lima hislori:1 cmoc10nnnte de umn h:1ilarinn que 
se sacrificavn pelo marido ao mesmo lempo que cllc se sacrificava 
por ella. No entanto cada qual julgava o oulro um ingrato n.io me­
rrrcclor do sarrifirio. - l'ma soberba prodncç5o em 7 parles. 

CL 'E~L\ S.~O .JOÃO - Uma brilh:rnlc producção ele "Fox­
Film", nprcsenl:1ndo \'iclor Mae-Laglen, u bruto querido ao belo 
da formosa c<;lrelln Leatrice Joy, cm - "O ~Ioço Forlc''. com .J. 
Farrell !\fac Donald. Slim Summcrvillc e Clyclc Cook - !i m1wi­

mcnladas p:.irtes 
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A chagada do ~residente João Pessôa e da Caravana liOeral 
constituiu a maior a~olheose de qua ha memoria na ParahrDa 

(Conclusão da 5.• pag. 
um batalhão com 434 praças sob o 
commando do tenente-coronel Ara­
gão Sobrinho, que tinha como fiscal 
e ajudante, respectivamente, os srs. 
major Vicente Janscn e José Men­
donça. 

As companhias eram commandadas 
pelos capitães Camillo Ribeiro e Joa­
quim Henriques e 1º tenente João 
Francelino, sendo porta-bandeira o 2° 
tenente Miguel Vieira. 

O administrador da Recebedoria de 
Rendas baixou hontem uma portaria 
mandando encerrar o expediente da­
quella Repartição. 

E' esta a commissão do Instituto 
Pedagogico de Campina Grande que 
vciu assistir ás festas ao presidente 
João Pessôa: Alfredo Dan tas, director; 
sra. d. Anna de Azevêdo Dantas e 
uma commissáo das seguintes alum­
nas: Esther Lucena, Luiza Bezerra, 
Daura Carvalho, Severina Mathias, 
Adalzlra Vasconcellos, Erotides Oli­
veira, Lezita Dantas e professora He­
rundina Campello. 

F.m frente á ponte de Sanhauá. a 
população da Ilha Indio Pyragi\Je 
collocou uma faixa com a seguinte le­
genda: "Homenagem dos habitantes 
da Ilha Indio Pvragibe ao futuro vlce­
prnsidente da Republica". 

A Companhia Commcrcio e Indus­
tria Kroncke. alem de embandeirar 
largo trecho da rua da Republica. fez 
collocar na entrada daquella arteria 
uma faixa (Om os seguintes dizeres : 
"Homenagem da C . C. Kroncke" . 

Durante a noite realizaram retrêta 
na praça Commendador Felizardo, a 
banda de musica de Guarabira e a da 
Força Publica. tendo tambem vindo 
a esta capital a banda musical da fa­
brica de tecidos Tibiry . 

Foram erguidos tres artísticos ar­
cos de triumpho que estavam feeri­
ca.mente illuminados: um em homena­
gem a Minas Geraes, foi armado na 
subida da rua da Republica; outro, na 
esquina do edifício dos Coneics e 
Telegraphos. em homenagem ao Rio 
Grande do Sul; e o terceiro em frente 
aô predio da "A União". á Parahyba, 
tendo no alto dois retratos do presi­
dente João Pessôa. 

Uma nota destacada e elegante das 
1<randes festas de hontem foi a guarda 
de honra prestada ao chefe do gover­
no por innumeras senhoritas trajadas 
de vermelho, tendo á cabeça barrete~ 
phrigios. 

Essas moças. residentes na rua da 
Republica, deram grande vibração ás 
homenagens, entoando hymnos pa­
trloticos . 

REPRESENTAÇõES DOS l\'.l:UNICI­
PIOS NAS HOMENAGENS AO 

PRESIDENTE JOÃO PESSOA 

Conceição - Dr. Antonio Ramalho 
Leite e cel. Severino Amorim repre­
sentando o cel. Ottoni Rangel, chefe 
politlco local . 

Alagôa Nova Prefeito Cícero 
Guimarães, José Leal Ramos, Sebas­
tiáo Barbosa e Clementino Cavalcanti 
Leite . 

Telx_eira - Pedro Leite, prefeito 
mumc1pal, Agostinho Nunes e pro­
fessor José de Mello, pelo município 
e pelo "Comité Liberal ". 

Piancó - Sebastião Dantas que vem 
representar o mumcipio e o prefeito 
local sr. Manuel Carlos, e os srs. Lu­
cas ~orelra e Antonio Moreira, políti­
cos mflue~tes naquelle município. 

Bananeiras - Cel. José Antonio 
Rocha, Leopoldo Bezerra Cavalcanti 
Anizlo da Costa Maia e Alfredo Pes-' 
sôa Guimarães representado pelo dr 
Severino Pessôa Guimarães . 

Araruna - Cel. Pedro Targlno 
<presidenle da embaixada) cel. Hy­
gino Targino da Costa, cei . Antonio 
Carneiro, cel. Fausto Hermínio de 
Araújo, cel. Pedro Moreira de Alcan­
tara, dr . Raymundo Carneiro. Anto­
nio Targino da Costa, Pedro Targino 
Sobrinho e dr. José Targino. 

Catolé do Rocha - Ccl . Sergio 
Ma.la e o bacharelando João Serglo 
Maia. 

Campina Grande - Lafayette Ca­
valcant1, drs. Argemlro de Figueirê­
do, deputado Generino Maciel, Elpi­
dio de Almeida, Agrlppino de Barros 
Sylvio Motta, Verniaud Wanderley' 
Antonio Dinlz, José Tavares cavai: 
cante e Octavio Amorim, srs. Ascen­
dlno de Oliveira, Ludgero Dias, Be­
nicio de Mello, Euripedes de Oliveira, 
Demosthenes Barbosa, José Barbosa. 
Manuel Affonso. Lino Fernandes, Car­
los de Pa(e, José E. Guimarães, José 
Maclle Malheiros, Francisco Maria, 
tenente Alfredo Dantas, commissão 
do Instituto Pedagoglco, José Mala, 
Joaquim Barbosa da Silva, Cezar Ri­
beiro, Victor Hugo de Andrade, Joa­
~t:!::: Y.!:::.:1c!c, José -ª-ra::!':.a ~!o!'lte-

negro e ,Joio Arruda e major Artiqul­
lino Dantas . 

S . João do Cariry - Prefeito Ig­
nacio Brito, Tertuliano Brito, José 
Britto de Araujo, José Leite. 

A Sociedade Beneficente dos Ven­
dedores Ambulantes, desta capital, 
telegraphou ao seu advogado, dr . Vida! 
Filho, pedindo que a representasse 
nas expressivas homenagens com qu~ 
o nosso Estado recebeu o seu preclaro 

Por parte do município de Areia chefe. 
co_mpareceram ás festas os srs. pre- . . 
feito Jayme Almeida. João Barreto e O mumcip10 de Guarabira esteve 
Luís Ignacio de Mello, conselheiróii" · presente ás formidaveis manifest:..­
municipaes. dr . Horacio de. Almel- ções ao presidente João Pessôa e á 
da, tenente José Maurício da Costa Caravana Liberal, representado par 
prof. Leonidas Santiago, ArmandÔ grande commissão, composta de fi­
Freitas, Francisco de Assis p. Mello, guras da maior distincção social. 
João de Avila Lins, José Rufino, cel. Tanto a cidade de Guarabira como 
Antonio Pereira dos Anjos, dr. Seve- os districtos comprehendlclos no terri­
rino Patrício e José Patrício de Car- torio do município, enviaram seus de-
valho. dr. José Severino, José Rufino legados. 
João Gondim, Bento Correia, Francis-' Foram elles: 
co Gondim. José Laureano. Antonio Da cidade: - deputado Antonio 
Borges, Manuel Francellino cel. Guedes, clr. Lui i, Salles, prefeito; srs . 
Bento Victorio. ' Modesto Aquino, presidente cio Con­

O cel. Sebastião Guedes. presidente 
do Conselho Municinal de TPixeira 
I t'presentou o dr. Duarte Dantas' 
chefe politico daquelle município. ' 

Veiu tambem de Caiçára a "Allian"a 
Libertadora Caiçarense ", composta da 
sua dlrectoria: dr. Abclon Miranda 
cels. Francisco Costa, Joaquim Me-' 
nezes, Severino Ismael, drs. José de 
Almeida Junior e Clovis Cruz e ccis 
Manuel Carvalho. Francisco Dias e 
Antonio Vieira de Lima, e demai:; 
membros, representantes da agricul­
tura, da pecuaria, industria e com­
mercio daquellc município: 

T!3-ri:-ino Pessôa, Francisco Fr'lziir,, 
Jose Estevam, José Soares de Carva­
lho. Celso. Frazão, Vida! Farias, Ephl­
{1:Cnio Leite, Pedro Soares, Danbl 
Guedes. João Florippes de Mirand~ 
e Sá, Manuel Victor, Thomaz Emi­
liano, Alexandre Jacob, Henrique Ro­
drigues, Manuel Fernandes, Manuel 
da Silva, Pedro Silva, José Casimiro 
de Oliveira, Manuel Francisco de 
Salles, Miguel Deocleciano, José Al­
fredo, Euclydes Lyra. Hilario Soares 
Pedro Anisio, Romeu Torres José Soa-' 
res de Oliveira, Miguel Costa, Manuel 
Valentino, Antonio Ferreira das Ne­
ves, José Ismael de Oliveira, Samuel 
Cavalcanti. Manuel Florentino Joa­
quim Freire. Antonio Gonçales 'e An­
tonio de Miranda. 

Representou Mlsericordia a seguin­
te commissão: dr. José Gomes, dr. 
Praxedes Conserva Pitanga, ceis. Jose 
Pedrosa e Arnulpho Amorim. 

Em nome do município do Ingá 
estiveram pres1>ntes ás festas os srs. 
cel. Antonio Cabral, cel. Honorato 
Paiva, José Paiva, Joaquim Francis­
co de Andrade Lima. Manuel Alves 
de Souza, Pedro Felix de Oliveira. 
Francisco das Chagas Feitosa, Pedro 
Grnnja, conselheiro Flavio Velloso e 
Luiz Biu, dr . Luiz Cavalcante, srf .. 
Manuel Honorio, Severino Rocha, Joa.­
quim Rodrigues, Severino Ayres. Fran­
cisco l3ulú, Francisco Rangel e Anto­
nio Carneiro de Arruda. 

Os srs . Carlos di Pace, José Lopes 
Guimarães e .José Maciel Malheiro 
representaram a Associação dos Em­
pregados no Commercio de Campina 
Grande e o Banco dos Empregados 
no Commerclo, daquella cidade . 

A Associação dos Empregados no 
Commercio, desta capital, fez-se re­
presentar no desembarque do presi­
dente João Pessôa, por uma commis­
são composta cios srs. Miguel Bastos, 
João Climaco Monteiro da Franca, 
Severino Bezerra de França, Heldi­
berto Duarte, Olympio Pessôa, Jan­
dovy Toscano de Siqueira, Francisco 
Tolédo e José Mousinho. 

O Conselho Municipal da Capital, 
tambem se fez representar pela una­
nimidade dos seus membros. 

Foi representado o município d~ 
Esperança pelos srs . prefeito Theo­
tonio Costa. Ignaclo Rodrigues, sub­
prefeito; João Clementino, tabellii;,o 
publico; Manuel Rodrigues, Nicolau 
Costa e Francisco Salles. 

O prefeito A vila Lins recebeu tele­
grammas, solicitando os representasse 
nas festas em homenagem ao sr . pre­
sidente João Pessôa, dos srs. Manuel 
Formiga, de S. João cio Rio do Peixe; 
Manuel Vieira. prefeito de Catolé d0 
Rocha; cel. José Tolentino, chefe po­
lltico, e Antonio Pereira Gomes, de 
Pedras de Fôgo. 

O sr. Matheus Ribeiro, secretario 
da Fazenda, recebeu o seguinte tele­
gramma: 

"Caiçára. 28 - Funccionarios esta 
repartição solldarios manifcstaçóc:; 
exmo. dr. João Pessôa aprestntam me­
lhores votos feliz regresso. - Gustavo 
Torres, estaclonario". 

Moreno, o progressista distrlcto do 
município de Bananeiras, compareceu 
a todas as homenagens ao presidente 
João Pessôa representado nas pessoas 
dos srs. Tranquedo de Carvalho, di­
rector do "Correio de Moreno", Ole­
garlo Costa e Anisio de C.i.rvalho. O 
Banco de Moreno foi reoresentado 
pe!o c..1.p:::. !:!::e\! ~&!"!~! ~e ~r!.ls. 

srlho; Sebastião E. Bastos,, vice-pre­
feito cm exerci cio; tenente Francisco 
Pedro, delegado regional e prof. Cleo­
don Coêlho. 

De PirplritulJa: - srs. Theodosio 
Xavier de Paiva, Sr>vrr ino Pereira de 
Lt1t ena e Elpidio Araújo, conselheiro 
municipal. 

De Mulun!J"ú: - srs . Pedro Filguei­
rn de Britto, Horacio Montenegro, 
c:mselheiro municipal, e José Pinto, 
labrllião puhlico. 

D!' Araçagy : - srs Manuel Rufino 
da Costa, conselheiro municipal; José 
de Farias Barbosa, Severino Dias Ra­
mos e José Leão, tabellião publico . 

De Cuité: - Francisco Pimentel da 
Cuuha, Tlburti:10 Montenegro e Joá? 
de Farias Pimentel. 

Essa grande comitiva occupou de:i 
automoveis ornamentados com distin­
ctivos da Alliança . 

A banda de musi,;a daquclle municí­
pio, composta de 21 figuras, dirigida 
pelo maestro Pedro Baptista acompa­
nhou a representação guarabirense . 

De Alagôa Grande veiu uma dele­
gação composta dos srs. dr. Herectia­
no Zenayde, chefe politico; dt. João 
Holmes, prefeito; Antonio Paiva, José 
cavalcante de Albuquerque, Manuel 
Lopes Sol:lrin.ho, Luiz Theotonio, João 
da Silva Guerra e Amelio Lopes Ra­
malho. 

Pilar representou-se em todas as 
festas promovidas nesta capital ao 
presidente João Pessôa e á Caravana 
Liberal, pelos srs. : Prefeito Ambrosio 
Pereira, dr . Luiz Cavalcanti, Arnaud 
Caldas, Severino Barbosa e Anisic 
Pereira. 

Foi a seguinte a brilhante repre­
sentação de Alagôa Grande ás fe6tas 
promovidas hontem pela Parahyba ao 
seu i!lustre presidente: 

Srs. drs . Herectiano Zenayde e 
João Holmes, João Guerra, A:melio 
Ramalho, Luiz Theotonio, Antonio 
Paiva. Assis Leite, José Cavalcanti, 
Francisco Celso, Agrlppino Paiva e 
Agrippino A vellar. 

o exmo. sr. arcebispo d . Adaucto 
de Mitanda Henriques repre~entou-se 
nas festas ao presidente João Pessôa 
pelo revmo . monsenhor Odilon 'Cou­
tinho, director do Lyceu Parahybano. 

Os ceis. José Rodrigues Mor1>ira e 
João Mendes da Silva, conselheiros 
municipaes em Serraria, representa­
ram esse município na reCl'pção do sr . 
dr. João Pcssôa e da Caravana Li­
beral. 

Nas imponentes festas de hontem 
ao futuro vice-presidente da Repu­
blica e seus lllustres companheiros 
da Caravana Liberal, o município de 
Mamanguape compareceu representa­
do por lusida delegação. 

Compunha-se a mesma das sesuin­
tei; pessoas: 

Mario Vianna, chefe polit1co; Ed­
gard H. da Silva, prefeito; Durval 
Campos, sub-prefeito; Mario Cam­
pello, secretado; Octavlo B. Leal, 
thesoureiro; clr . Edwaldo Gouvt'ia, 
Placido Lopes Pessôa, Nestor Carva­
lho, Manuel Cesar, Pedro Flocencio, 
Pedro Eugenio, Sylvio Campello. dr . 
Samu!'l Ferreira, promotor publico; 
Othoniel Vieira da Silva e Ary de 
Andrade . 

O munlcipio de Tapcroá fez-se re­
presentar pelo dr. Abdias Campos, 
prefeito e chefe polltico local, capitão 
Raymundo Rangel, José Campos e 
José Ribeiro . 

Da Villa Pedro Velho vieram com 
o fim de assistir ás festas de hontem 
0s srs . Pedro Costa e Pedro Ferreira 
da Silva, fortes elementos allia.ncis­
tas naquelle municipio rlograndense 
do norte. 

O sr. Borja Peregrino representou 
no.s homenagens de hontem ao presi­
dente João Pessôa os srs. deputado 
José Pereira Lima e dr. José Miran­
da Henriques, promotor public.o de 
Guarabira. 

O municipio de Soledade foi repre­
sentado pelos srs. dr. Silvino Nobre­
~z., c!:e!e pol!tico; re!. !::~oce::c!o 

Nobr~ga, dr EmHlann Castnr '1a No­
brega e academico Raymundo No­
brega. 

O dr. Adhemar Vida! representou o 
d""putado Gomes de Sá e dr. Braz Ba· 
racuhy. 

O sr. João Ribeiro de Moraes re­
presentou o prefeito Geronclo Pereira, 
de Pedras de Fôgo. 

O município de Patos fez-es repre­
sentar pelos drs. Clovis Satyro e Pll­
nio Lemos, Horacio Nobrega e Manuel 
Canuto. 

Representaram o mw1icipio do Pi­
lar nas festas em homenagem ao pre­
sidente João Pessôa e seus illustres 
companheiros de caravana, os srs. 
João José Marója, Ruy Marinho Fal­
cão, Oscar da Costa Pereira, Rubens 
Lins e João Baptista Avila Lins. 

O cel. Carlos Espinola, chefe politico 
de Caiçara, representou os srs. 
Alípio Barbosa, · Cleodon Franco, 
Francisco Ribeiro, Cleodon Franco, 
João Alves, José AI v e s, Apo­
lonio Queiroz, Demetrio Soares, Anto-
nio Miguel, Minervino Oliveira, Lin­
dolpho Carlos e Luiz Araujo, Severino 
Alves, Francisco Marques, Francisco 
Soares, José Marques, Luiz Ribeiro, José 
Gomes e José Soares, Ivo.Pedrosa, Nuno 
Guedes, Avelino Guedes, Joaquim Be-
zerra de Lima, João Paulino e Affon­
so Paula, conego Aprigio Espi­
nola, Bellarmino Oliveira, Olier Tos· 
cano e João Frazão. 

O jornalista Café ~'ilho representou 
o Partido Democratico do Rio Grande 
do Norte e os srs. Raul Macedo (San­
tanna de Mattos) e Pedro Dias Guima­
rães, Flavio Massa, Joaquim Fontes 
Galvão, !saias Gonçalves, Francisco 
Oliveira, Antonio Cleto Antunes, Bento 
Gusmão e Firmo Jorge. 

De Alagôa Grande vieram, entre ou­
tras, as seguintes pessoas : Vicente 
Costa, Josué da Silveira, Getulio Ca­
valcantl, Antonio Tourinho, Paulo 
Barreto. Gedeão Amorim, Ernesto 
Gurgel, Abel Sá e dr. José de Al­
meida. 

O dr. Gilberto Leite representou 
o "Comité Feminino Clara Camarão ". 
de Campina Grande e o "Comité Fe­
minino Presidente João Pessôa ", desta 
capital . 

Representou o munlcipio de Bre­
jo do Cruz, dr. Joáo Agrippino e o 
prefeito dessa cidade sertaneja, o dr . 
Ignacio Soares. conhecido advogado 
no interior do Estado. 

Representou o Partido Democra­
tico de Campina Gra.nde o dr . Arge­
miro de Figueirêdo, advogado e pres­
tigioso político naq uella cidade . 

Representação do município de Con­
ceição: prefeito dr . Antonio Ramalho 
Leite e cel. Severino Amorim repre­
sentando o cel . Ottoni Rangel. chefe 
político local . 

O presidente João Pessôa re­
cebeu os seguintes telegram­
mas: 

l\fossoró, 27 - EnYíamos en­
thusiastliicas saudações eminen­
te chefe caravana seus illustres 
membros ao chegar heroica Pa­
'tahyba . l\fossoroenºses irmãos 
gemeos parahybanos pelos sof­
frimentos ideaes que esposaram 
esperam esle municipio merece­
rá hónro a Yisita pregoeiros de­
mocracia batalhadores liberdade 
povo brasileiro . Confiamos at­
tenção solicitação povo que an­
seia ouvir bravos oradores litie­
raes. Estamos preparando rece­
pção anciosos esperamos res­
posta, Respeitosas saudações. -­
Comité Liberal - Mo soró -
Alberto Iedeiros, presidente; 
Emilio OliYeira, secrelario , 

Moreno, 27 - Seguin commis­
são representar districto home­
nagear egregio presidente .João 
Pessôa, commissão representará 
Banco Popular. Saudações. -
José Pessôa, gerente. 

Souza, 28 - Acceite ~·ossencia 
cumprimentos boas vindns mi­
nha inteira solidariedade j u1-las 
homenagens nossa altiva Para­
byha seu grande presidente. -
Respeitosas saudações . - Ju­
vencio Carneiro. 

Alagóa Grande, 28 - Associo­
me j ustas merecidas homena­
gens povo parahybano seu gran­
de presidente a quem muito de­
ve Estado. Felicito feliz viagem 
confirmando apoio franco deci­
dido causa Alliança. Saudações. 
Severino Montenegro. 

Souza, 28 - Regresso trium­
phal su l paiz onde fez Yibrar 
com enthusiasmo nome nossa 
cara Parahyha em io Yotos boas 
vindas e solidariso-me ás home­
nagens que a Parahyba liberal 
presta ao nosso Yaloroso presi­
den te. Saudações. Deput.1do 
José Go:!!e:.. c!e S.!. 

... ~ ..... "" 
\ """"" """""~ 

l
i O sr. Vital Soares e&tá 
, gravemente enfermo 

, 
' ' ' ' ' ' ' ' , , ~ 

\ 
\ : 

! 
HAHL\, 28 - Desde do- : 

mingo que se sahc que o go- , 
vernador Vi tal Soares leve : 
um ataque de congestão. , 

' 

! 

Hontem o gabinete da pre- : 
sidencia forneceu uma nota , 
á imprensa, declarando ser : 
Jisongeiro o seu estado. , 

Agora á tarde, entretanlo. : 
circulam noticias de que s. , 
exc. não Yae, infelizmente, : 
bem. constando ler-lhe ,;ido , 
applicado um capacete de : 
gelo. , 

Os mais notaYeis medicos : 
bahianos estão á cabeceira , 
do candidato reaccionario á : 

; vice-prcsidencia. (A União). ; 

~ ...... ~----'-~"---· ..... 

ULTIMA HORA 
RIO, 28 - Informam de Santos que 

o sr. Julio Prestes teve naquella ci­
dade uma recepção muito fria, abso­
lutamente inexpressiva e sem nenhum 
apoio do povo. (A União). 

RlO, 28 - A Córte de App~llação 
converteu cm diligencia o recw·so de 
"habeas-corpus" do deputado Simões 
Lopes. (A Uni~.o). 

-
Ao dr . • José Americo de Al­

meida, foram endereçados os 
subsequentes despachos : 

Areia, 26 - Em companhia 
amigos comparecerei festas re­
cepção presidente ,Toão Pessoa. 
- Jayme Almeida. 

Souza, 25 - Acabo telegra­
phar Carlos Pires delegando pu­
deres representar minha pessoa 
e município justas homenagens 
prestadas presidente João Pes­
sôa. Saudações- Raymundo Pi­
res, prefeito. 

Alagôa do Remigio, 2G - Jus­
tíssima homenagem chegada 
eminente presidente . Commer­
cio Lagôa Remigio se fará repre­
sentar maxima atisfação . Sau­
dações - Lauriano . 

Cajazeiras, 27 - Dr. Celso 
l.\,fa ttos representará nosso Par­
tido nas projectadas manifesta­
cões dr . João Pessôa. Sauda­
ções - Joaquim Mattos . 

Princeza, 27 - - Acabo te­
legraphar Bor ja Peregrino re­
rresentar festa recepção gran­
de presidente .Toão Pessôa . 
Abraço - .José Pereira . 

Picuhy. 27 - Seguio coronel 
Xa\'i er acompanhado commis­
são representar munici~io_fes­
tas projectadar. nosso inclito 
presidente dr . João Pessôa oc­
casião seu triumphal regresso 
nossa intrepida e heroica Para­
hyba. Saudações Manuel 
Gregorio. prefeilo . 

Souza, 28 - Peço fineza re­
presentar-me festas prestíssimo 
regresso nosso bra,;o presidente. 
Abraços - José Saldanha . 

Souza, 26 - Dr . Rnymundo 
Pires approveitou opportunida­
de seguiu hoje assistir homena­
gens presta das dr . ,João Pessôa. 
Saudações - Secreta rio da Pre­
feitura . 

Souza. 28 - Seg 11io hontem 
capital coronel Sabino Rolim 
nos o prestigioso chefe politico 
afim participar homenagens Pa­
rahyba no ·o grande presiden­
te dr . Joüo Pessoa . Saudações 
-· J11\'encio Carneiro . 

O dr . .Toão :Hauncio recebeu 
o telegramma publicado abaixo . 

Princeza. 27 - Tomamos li­
berdade delegar poderes v. 
exc. representar este município 
festa ahi promovida receber 
grande presidente João Pessôa. 
Agradecemos. - l\Ianuel Rodri­
gues, l\Ianuel Cario Araújo e 
Florentino Diniz, l.\fonuel de Sou­
za Braz, Benedicto Lima, João 
Bernardi!!o, conselheiros rnuni­
c!o~es. 
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